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AVALIAÇÃO AMBIENTAL INTEGRADA - AAI 
AVALIAÇÃO AMBIENTAL DISTRIBUÍDA E CONFLITOS - SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
APRESENTAÇÃO 
 
O presente documento trata do Sumário Executivo do Produto 4 – Avaliação Ambiental Distribuída - 
AAD e Conflitos e responde ao Termo de Referência da AAI – Avaliação Ambiental Integrada da 
Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires, anexo ao Edital dos Estudos de Viabilidade dos 
Aproveitamentos Hidrelétricos Teles Pires, Sinop e Colíder. 
 
Visando atender às orientações da metodologia contida no Termo de Referência, o presente documento 
consubstancia as informações obtidas na fase da Caracterização Socioambiental da Bacia Hidrográfica 
do Rio Teles Pires e fornece subsídios para a etapa subseqüente correspondente à Avaliação Ambiental 
Integrada – AAI. Neste aspecto, a Avaliação Ambiental Distribuída – AAD visa à identificação de 
indicadores, à caracterização da bacia por meio de sua subdivisão e à avaliação dos efeitos sinérgicos e 
cumulativos. 
 
O presente relatório é composto de 9 capítulos, organizados como se segue: 
 
No Capítulo 1 são apresentadas as características gerais da bacia hidrográfica do rio Teles Pires e são 
expostos os principais objetivos da Avaliação Ambiental Distribuída. 
 
No Capítulo 2, apresenta-se o arcabouço metodológico utilizado, destacando-se os procedimentos 
metodológicos gerais e os conceitos de maior relevância para esta etapa do estudo. 
 
O Capítulo 3 retoma os conteúdos tratados na etapa anterior à AAD, da Caracterização Socioambiental 
da Bacia. São expostos os principais resultados obtidos nesta etapa de modo a permitir a compreensão 
das interações e da dinâmica dos processos socioambientais que ocorrem na bacia do rio Teles Pires. 
  
O Capítulo 4 trata da compartimentação da bacia hidrográfica. São apresentados os pressupostos e os 
procedimentos adotados para a re-divisão da bacia do rio Teles Pires e a delimitação dos 
compartimentos. 
 
No Capítulo 5 são analisadas as fragilidades e potencialidades da bacia do rio Teles Pires no Cenário 
Atual e, no Capítulo 6, é construído um cenário prospectivo para o ano de 2017, levando em 
consideração as tendências de desenvolvimento da bacia e a adoção de um modelo sustentável, 
denominado Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Sustentável ou Cenário 
Sustentável, a partir do qual também são analisadas as fragilidades e potencialidades. 
 
No Capítulo 7 procede-se à avaliação dos impactos ambientais positivos e negativos decorrentes da 
implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos. 
 
No Capítulo 8 é feita a interação entre os impactos, positivos e negativos, previstos e as fragilidades e 
potencialidades do Cenário Sustentável 2017 para a construção dos resultados para o Cenário Dirigido 
para o mesmo ano. 
 
No Capítulo 9 são expostos os potenciais conflitos da implantação dos empreendimentos previstos. 
Consideram-se, também, os conflitos destes com os planos e programas governamentais propostos ou 
em execução. 
 



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0________________________________________________________________________ 

 iii

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO TELES PIRES 
AVALIAÇÃO AMBIENTAL INTEGRADA - AAI 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL DISTRIBUÍDA E CONFLITOS 
SUMÁRIO EXECUTIVO 

TPI–A–62-000.003-RE – R0 
JULHO/2009 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS........................................................................................................... 1 

2 BASE METODOLÓGICA ................................................................................................................... 3 

3 SÍNTESE DA CARACTERIZAÇÃO DA BACIA DO RIO TELES PIRES ....................................... 9 

4 COMPARTIMENTAÇÃO DA BACIA DO RIO TELES PIRES...................................................... 18 

5 CENÁRIO ATUAL - IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE FRAGILIDADES E 
POTENCIALIDADES........................................................................................................................... 22 

5.1 Seleção dos Indicadores de Fragilidades e de Potencialidades.................................................... 22 
5.2 Análise dos Indicadores ............................................................................................................... 23 
5.3 Hierarquização dos Indicadores ................................................................................................... 23 
5.4 Mapeamento dos Resultados Obtidos .......................................................................................... 24 

6 CENÁRIOS REFERENCIAIS PARA A BACIA HIDROGRÁFICA DO RI OTELES PIRES EM 
2017........................................................................................................................................................ 33 

6.1 Premissas Adotadas .............................................................................................................. 33 
6.2 Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Sustentável................................... 34 
6.3 Resultados Obtidos ............................................................................................................... 37 

7 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS ................................................................................ 46 

7.1 Empreendimentos Hidrelétricos Existentes e Previstos na Bacia do Rio Teles Pires.................. 46 
7.2 Identificação e Avaliação de Impactos ........................................................................................ 49 
7.3 Resultados Obtidos ...................................................................................................................... 51 

8 CENÁRIO DIRIGIDO – FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES 2017 COM A 
IMPLANTAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS NA BACIA NO RI OTELES PIRES...................... 56 

8.1 Premissas Adotadas .............................................................................................................. 56 
8.2 Procedimentos....................................................................................................................... 56 
8.2.1 Fragilidades no Cenário Dirigido 2017................................................................................. 56 
8.2.2 Potencialidades no Cenário Dirigido 2017 ........................................................................... 57 
8.3 Desenvolvimento.................................................................................................................. 58 

9 PRINCIPAIS CONFLITOS ................................................................................................................ 69 

9.1 Conflitos Identificados no Cenário Atual .................................................................................... 69 
9.2 Prováveis Conflitos no Cenário Dirigido 2017............................................................................ 71 
9.3 Considerações Finais ................................................................................................................... 73 



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0________________________________________________________________________ 

 iv

SUMÁRIO DE FIGURAS 

Figura 1-1 – Bacia Hidrográfica do Rio Teles e Principais Afluentes ..................................................... 2 

Figura 2-1 – Fluxograma Metodológico Geral da Avaliação Ambiental Distribuída.............................. 4 

Figura 3-1 – Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires com a Subdivisão em Alto, Médio e Baixo Teles 
Pires........................................................................................................................................................ 12 

Figura 4-1 – Sobreposição de Temas para Compartimentação da Bacia do Rio Teles Pires................. 18 

Figura 4-2 – Compartimentação da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires .......................................... 19 

Figura 5-1 – Avaliação Ambiental Distribuída – Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos – 
Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio 
Teles Pires – Cenário Atual 2007........................................................................................................... 29 

Figura 5-2 – Avaliação Ambiental Distribuída – Meio Físico e Ecossistemas Terrestres – Resultados 
Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires 
– Cenário Atual 2007 ............................................................................................................................. 30 

Figura 5-3 – Avaliação Ambiental Distribuída – Socioeconomia – Resultados Finais dos Indicadores 
de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Atual 200731 

Figura 5-4 – Socioeconomia – Resultados Finais dos Indicadores de Potencialidade nos 
Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Atual 2007 ............................... 32 

Figura 6.2-1 – Sobreposição de Temas para Construção do Cenário Sustentável 2017 ........................ 35 

Figura 6.2-2 – Cenário 2017 – Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires.................................................. 36 

Figura 6.3-1 – Avaliação Ambiental Distribuída – Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos – 
Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio 
Teles Pires – Cenário Sustentável 2017 ................................................................................................. 42 

Figura 6.3-2 – Avaliação Ambiental Distribuída – Meio Físico e Ecossistemas Terrestres – Resultados 
Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires 
– Cenário Sustentável 2017.................................................................................................................... 43 

Figura 6.3-3 – Avaliação Ambiental Distribuída – Socioeconomia – Resultados Finais dos Indicadores 
de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Sustentável 
2017........................................................................................................................................................ 44 

Figura 6.3-4 – Avaliação Ambiental Distribuída – Socioeconomia – Resultados Finais dos Indicadores 
de Potencialidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário 
Sustentável 2017 .................................................................................................................................... 45 

Figura 7-1 – Aproveitamentos Hidrelétricos na Bacia do Rio Teles Pires............................................. 48 

Figura 8-1 – Avaliação Ambiental Distribuída – Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos – 
Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio 
Teles Pires – Cenário Dirigido 2017 ...................................................................................................... 65 

Figura 8-2 – Avaliação Ambiental Distribuída – Meio Físico e Ecossistemas Terrestres – Resultados 
Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires 
– Cenário Dirigido 2017......................................................................................................................... 66 

Figura 8-3 – Avaliação Ambiental Distribuída – Socioeconomia – Resultados Finais dos Indicadores 
de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Dirigido 
2017........................................................................................................................................................ 67 

Figura 8-4 – Avaliação Ambiental Distribuída – Socioeconomia – Resultados Finais dos Indicadores 
de Potencialidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Dirigido 
2017........................................................................................................................................................ 68 

Figura 9-1 – Principais Etapas da Análise de Conflitos ......................................................................... 69 



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0________________________________________________________________________ 

 1

1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
 
A bacia hidrográfica do rio Teles Pires abrange uma superfície de 141.278, 621 km2 e ocupa porções 
dos estados do Mato Grosso e Pará. Essa extensão significativa da bacia lhe empresta características 
continentais, tanto na existência dos recursos naturais, como clima, litoestruturas, hidrografia, solos e 
formações vegetais, quanto na importância socioeconômica dos estados. 
 
Abrangida por 35 municípios, 33 localizados no Mato Grosso e 2 no Pará, Figura 1-1, a bacia 
contempla dois grandes biomas, Amazônico e Cerrado, além do contato Floresta-Cerrado, e uma 
significativa riqueza mineral e hídrica. A bacia hidrográfica do rio Teles Pires reflete o quadro de 
ocupação ocorrida no Centro-Oeste brasileiro, cujo processo, espontâneo ou organizado via projetos de 
colonização, não se deu sem causar profundas mudanças na paisagem decorrentes de desmatamentos 
extensivos, exploração mineral e atividades agropecuárias que romperam a fronteira dos biomas 
naturais. A pequena porção do estado do Pará que corresponde às áreas próximas à foz do rio Teles 
Pires, na confluência com o rio Juruena – ambos formando o rio Tapajós –, é uma das poucas cobertas 
por áreas legalmente protegidas (Terras Indígenas e a Reserva Estadual Apiacás). 
 
Essa condição de continentalidade em si da bacia, representada por ambientes heterogêneos, impõe um 
desafio para a identificação de ambientes semelhantes, objetivo principal do presente estudo: 
subdividir a bacia do rio Teles Pires em unidades menores visando promover a Avaliação Ambiental 
Distribuída.  
 
A compartimentação da bacia se destina a facilitar a avaliação dos efeitos da implantação dos 
empreendimentos hidrelétricos previstos. Segundo a metodologia preconizada nessa etapa, atinge-se, 
com a subdivisão da bacia em unidades menores, um conhecimento mais detalhado dessas áreas, 
proporcionando informações em nível local para subsidiar a análise integrada e, futuramente, os 
estudos ambientais específicos2. O estudo de quedas realizado pelo Inventário Hidrelétrico da Bacia do 
Rio Teles Pires (ELETROBRÁS, 2005) definiu seis aproveitamentos viáveis, em condições de oferta 
de energia sob os padrões técnicos e ambientais regulamentados pelas agências de energia (ANEEL) e 
de água (ANA). 
 
A Avaliação Ambiental Integrada da bacia deve indicar o nível de fragilidade e potencialidade de seu 
território frente à implantação de empreendimentos hidrelétricos, mas não autoriza a implantação deste 
ou daquele projeto. Essa é uma responsabilidade dos Estudos Ambientais integrantes dos 
licenciamentos ambientais específicos de usinas hidrelétricas, sob a competência das agências 
ambientais. 
 
Resta comentar que os estudos apresentados nesta etapa não se esgotam em si, porém contribuem para 
o melhor entendimento da bacia hidrográfica do rio Teles Pires, num processo contínuo de alimentação 
das análises e conceitos apontados na fase anterior e a condição de serem retrabalhados nas etapas 
posteriores. 

                                                 
1 Planimetria do projeto, janeiro de 2008. 
2 Esses estudos serão analisados pelos órgãos de licenciamento ambiental, que irão concluir, mediante a análise dos resultados 
apresentados, sobre a viabilidade ambiental do empreendimento, enquanto a ANEEL concluirá, por meio dos estudos de 
viabilidade, sobre a viabilidade técnica e econômica dos mesmos.  
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2 BASE METODOLÓGICA 
 
A Avaliação Ambiental Distribuída tem como finalidade “definir as áreas que se assemelham ou que 
se distingam das demais, de modo a permitir a identificação e avaliação dos impactos associados a 
um ou mais aproveitamentos em cada uma dessas áreas, bem como daqueles que extrapolam essas 
áreas”. Para se atingir tais objetivos, devem ser identificados e desenvolvidos indicadores para a 
bacia, tendo como foco os recursos hídricos e sua utilização para a geração de energia elétrica. 
 
A elaboração da Avaliação Ambiental Distribuída da bacia do rio Teles Pires compreende quatro 
etapas de trabalho, cujos objetivos específicos são: 
 
• Síntese das características socioambientais da bacia; 
 
• Delimitação de compartimentos segundo as características identificadas; 
 
• Análise da condição socioambiental atual da bacia por meio de suas fragilidades e potencialidades; 
 
• Análise da condição socioambiental da bacia após a implantação das seis UHEs e sete PCHs 
previstas, considerando tanto as fragilidades e potencialidades da bacia em um cenário futuro, quanto 
as alterações ambientais e sociais deflagradas pela implantação dos empreendimentos. 
 
A Figura 2-1 apresenta o Fluxograma Metodológico Geral da AAD – Avaliação Ambiental 
Distribuída. 
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Figura 2-1 – Fluxograma Metodológico Geral da Avaliação Ambiental Distribuída 
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De acordo com a concepção geral dos estudos de Avaliação Ambiental Integrada e a metodologia 
estabelecida para a Avaliação Ambiental Distribuída – AAD são estabelecidos os seguintes 
procedimentos gerais: 
 

(i) Subdivisão da área de estudo – a partir da caracterização socioambiental da bacia são 
identificadas áreas com características similares (sub-unidades ou compartimentos). Este 
procedimento é feito a partir da identificação de variáveis delimitadoras, capazes de 
distinguir, espacialmente, áreas com maior homogeneidade do ponto de vista físico e 
biótico. Estas variáveis permitem a subdivisão da bacia em compartimentos menores, 
abrangendo aspectos ambientais com características semelhantes. 
 
CONCEITO DE VARIÁVEIS - segundo o Termo de Referência, são consideradas 
Variáveis: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

IDENTIFICAÇÃO DE VARIÁVEIS DELIMITADORAS - Foram selecionadas como 
variáveis delimitadoras aquelas provenientes do ambiente físico-biótico, a saber: 

 

Geoformas 
VARIÁVEIS DELIMITADORAS 

Formações vegetais e os grandes 
domínios florestais 

 
 
(ii) Cenário Atual 2007 – Avaliação das Fragilidades e Potencialidades 

 
As fragilidades e potencialidades são medidas por meio de variáveis qualificadoras e 
indicadores identificados na etapa de caracterização da bacia. Para efeito de quantificação 
e comparação entre os indicadores, adotou-se a escala de zero a um, na qual o resultado 
“zero” expressa a condição teórica de nenhuma fragilidade ou potencialidade e o resultado 
“um”, a condição de maior fragilidade ou potencialidade para cada componente-síntese 
analisado. 
 
Para a avaliação da condição socioambiental da bacia do rio Teles Pires, foram adotados 
os seguintes conceitos: 
 
Fragilidade – condição intrínseca de vulnerabilidade ou sensibilidade apontada por um 
indicador em um compartimento. Sua avaliação visa compreender quais compartimentos 
da bacia respondem com maior ou menor fragilidade frente à implantação dos 
empreendimentos hidrelétricos. 
 
Potencialidade – condição de um determinado indicador expressar a elevação da 
qualidade na situação futura a uma escala de melhor valor, quando comparada a situação 
anterior. A avaliação de potencialidade indicará a capacidade de um compartimento em 

 

 
Funções que representam a 

variação no tempo e no 
espaço de um determinado 

processo ou fenômeno 
 

 
VARIÁVEIS 
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assimilar, absorver ou ampliar efeitos positivos da implantação dos empreendimentos 
hidrelétricos previstos, apresentando melhoras em suas condições sociais e ambientais. 

 
Essa etapa compreende o desenvolvimento dos seguintes procedimentos: 
 

a) Identificação dos Indicadores Ambientais por Componente-Síntese - Identificação, 
seleção e avaliação dos indicadores de fragilidades e potencialidades com base nos 
componentes-síntese desenvolvidos na fase anterior, quais sejam: Recursos Hídricos e 
Ecossistemas Aquáticos, Meio Físico e Ecossistemas Terrestres e Socioeconomia. Foram 
selecionados indicadores que pudessem qualificar a bacia em seus distintos 
compartimentos, segundo a conceituação apresentada no Termo de Referência, a saber: 

 

 
 
 
 
Esses indicadores destinam-se a expressar a quantificação e qualificação dos efeitos das 
pressões das atividades antrópicas sobre os ecossistemas terrestre, aquático e sobre as 
interações socioeconômicas. A análise resultante desse conjunto de indicadores expressa o 
cenário atual da bacia. 
 
Considerando a não existência de UHEs atualmente na bacia, mas apenas de 7 
empreendimentos hidrelétricos, dos quais 5 estão localizadas no rio Braço Norte, 4 PCHs e 
1 CGH, e visando maior consistência nas análises, adotou-se o agrupamento desses 5 
empreendimentos com cerca de 50,30 MW de geração de energia elétrica no total, como 
um elemento de referência no compartimento onde se localizam, no caso o Compartimento 
C3.  
 
O estabelecimento do Cenário Atual compreendeu a qualificação, quantificação e 
hierarquização dos indicadores de fragilidade e potencialidade por compartimento da bacia 
e por componente-síntese: 

 
a) Qualificação e quantificação dos indicadores de fragilidade e potencialidade por 

componente-síntese em cada compartimento da bacia – essa avaliação é feita tendo 
como referência valores consagrados em metodologia específica. Pode ser adotada 
a média assumida pelo indicador nos estados de origem dos compartimentos, ou 
oriundos da legislação ou de fontes oficiais de informações; 

 
b) Hierarquização dos indicadores de fragilidade e potencialidade e mapeamento – 

procede a avaliação dos indicadores em cada um dos componentes-síntese e 
compartimentos da bacia e consolida o Cenário Atual da bacia hidrográfica do rio 
Teles Pires. Nessa avaliação é adotada uma escala de valores ponderada, a partir 
do conhecimento obtido na fase da Caracterização Socioambiental da bacia 
hidrográfica do rio Teles Pires e das análises obtidas numa mesa de situação;   

 
c) Índices de Fragilidade e Potencialidade por Componente-síntese por 

Compartimento - o resultado final evidenciará a importância que esse indicador 
exerce dentro de cada compartimento e no âmbito da bacia hidrográfica, segundo 
suas fragilidades e potencialidades socioambientais. 

 

 
INDICADORES 

 

Combinação de uma ou mais 
variáveis para caracterizar um 
ou mais efeitos esperados para 

um local ou locais na bacia 
hidrográfica  



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0________________________________________________________________________ 

 7

(iii) Cenários Referenciais – Para efeito das análises da AAD da bacia hidrográfica do rio 
Teles Pires foi definido o horizonte 2017 como cenário prospectivo, seguindo-se as metas 
estabelecidas no Plano Decenal de Energia Elétrica 2008/2017 (EPE/MME, 2007), que 
dispõe sobre a implantação de 6 Usinas Hidrelétricas até essa data nessa bacia.  
 
Para a construção dos cenários foram utilizadas as seguintes fontes de referência: 

 
 Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da Área de Influência da Rodovia 

BR-163, Trecho Cuiabá - Santarém (Plano BR-163 Sustentável), cuja última 
versão foi apresentada no final do ano de 2006, realizado pelo Grupo de Trabalho 
Interministerial (GTI) criado pela Presidência da República para avaliar os 
prováveis impactos da pavimentação da Rodovia BR-163 e desenvolver 
mecanismos, junto com a sociedade civil e governos locais, para que o processo 
ocorra com níveis mais elevados de governança; 

 
 “Estimativa da Produção de Soja na Área de Influência da BR-163” - Estudo da 

Secretaria de Desenvolvimento Regional do Ministério do Interior (SDR/MI); 
 

 Projeções Demográficas para os municípios da bacia hidrográfica do rio Teles 
Pires, com base nos dados populacionais dos estados e dos municípios obtidos dos 
Censos Demográficos de 1980, 1991, 2000 e da Contagem da População de 2007 
realizados pelo IBGE, e dos parâmetros da Secretaria de Estado de Planejamento e 
Coordenação Geral – SEPLAN/MT. 

 
 Avanço da antropização, com base na evolução do uso e ocupação do solo 1997-

2007, obtida a partir do mapeamento da bacia hidrográfica do rio Teles Pires 
nesses dois períodos. Para estabelecer essa evolução foram comparados os mapas 
temáticos do Diagnóstico Sócio Econômico Ecológico do Estado do Mato Grosso 
– DSEE-MT 2000 e do Zoneamento Econômico Ecológico – ZEE do Estado do 
Pará, e imagens CBERS 2006 e 2007. 

 
 Proposição do Zoneamento Socioeconômico Ecológico – ZSEE do Estado do 

Mato Grosso - 2008, contido na Lei de autoria do Poder Executivo, ora em 
tramitação na Assembléia Legislativa do Estado do Mato Grosso, que Institui a 
Política de Planejamento e Ordenamento Territorial do Estado do Mato Grosso. 

 
Para efeitos dos estudos foram estabelecidos dois Cenários Referencias 

 
a) Cenário Sem Empreendimentos: analisado com base na previsão da situação da 

bacia hidrográfica do rio Teles Pires em 2017, sem a implantação dos 
empreendimentos hidrelétricos previstos, com apenas as seis PCHs e uma CGH 
atualmente em operação. A construção desse cenário considerou duas hipóteses de 
trabalho: 

 
 Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Acelerado; 
 Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Sustentável/ Cenário 

Sustentável. 
 
b) Cenário Com Empreendimentos: denominado Cenário Dirigido, é construído a 

partir da interação do Cenário Sem Empreendimentos com os resultados obtidos 
na análise dos impactos positivos e negativos decorrentes da implantação de todos 
os empreendimentos hidrelétricos previstos, sendo as 6 UHEs (Magessi, Sinop, 
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Colíder, Teles Pires, Foz do Apiacás e São Manoel) e as 7 PCHs (Ilha Pequena, 
Nhandu, Rochedo, Cabeça de Boi, Salto Apiacás, Da Fazenda e Salto Paraíso).  

 
Para as PCHs previstas, considerando a localização pontual de 4 delas,  Cabeça de 
Boi, Salto Apiacás, Da Fazenda e Salto Paraíso, todas localizadas no rio dos 
Apiacás, foi necessário agrupá-las para permitir uma análise mais consistente dos 
eventuais efeitos decorrentes de sua implantação.  

 
 

(iv) Identificação e Avaliação de Impactos - para a avaliação da inserção regional do 
aproveitamento do potencial hidroenergético na bacia do rio Teles Pires, foram 
identificados e avaliados os potenciais impactos gerados pelos futuros aproveitamentos 
hidrelétricos no contexto espacial e temporal e seus respectivos efeitos sinérgicos e 
cumulativos.  

 
Foram identificados os impactos decorrentes da implantação das UHEs a partir do 
conhecimento da bacia hidrográfica do rio Teles Pires e da discussão da equipe de 
especialistas, por meio da técnica chamada de “mesa de situação”. 
 
Essa etapa diferencia-se, contudo, daquela integrante de Estudos de Impacto Ambiental – 
EIA, de empreendimentos contidos em processos de licenciamento ambiental, porque não 
se destina a avaliar a viabilidade ambiental deste ou daquele empreendimento estudado, 
nem avalia um empreendimento isoladamente. No âmbito da Avaliação Ambiental 
Integrada de bacias hidrográficas, a AAD visa fornecer elementos de análise que permitam 
a avaliação dos efeitos causados pelo conjunto dos empreendimentos hidrelétricos nos 
compartimentos onde se localizam. 

 
(v) Conflitos – a implantação dos empreendimentos hidrelétricos pode acirrar ou gerar 

eventuais conflitos na bacia hidrográfica do rio Teles Pires. De acordo com o Termo de 
Referência foram considerados os conflitos sob duas ordens: atuais, com base na situação 
ocorrente na região, apenas para dar o devido suporte à interpretação da situação futura; e 
os conflitos potenciais, entendidos como os problemas que poderão se agravar ou surgir 
com a implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos. Além de identificar esses 
conflitos em cada um dos compartimentos da bacia do rio Teles Pires, apontam-se os entes 
institucionais associados a esses processos, objetivando subsidiar a realização da 
Avaliação Ambiental Integrada da Bacia do Rio Teles Pires. 
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3 SÍNTESE DA CARACTERIZAÇÃO DA BACIA DO RIO TELES PIRES 
 
Segundo as orientações metodológicas para a elaboração da AAD, antes de sua construção, é 
essencial a retomada das análises contidas na Caracterização Socioambiental da Bacia. Esse 
exercício permite que a compreensão das interações e da dinâmica dos processos 
socioambientais que ocorrem na bacia possa servir para identificar semelhanças entre suas áreas 
e propiciar a compartimentação da bacia hidrográfica em áreas com características mais 
semelhantes. 
 
Na etapa anterior, foram desenvolvidas as análises dos componentes-síntese (Recursos Hídricos 
e Ecossistemas Aquáticos, Meio Físico e Ecossistemas Terrestres e Socioeconomia) no conjunto 
da bacia do rio Teles Pires, assim como foram direcionadas essas análises para as sub-bacias 
hidrográficas definidas pelo Plano Nacional de Recursos Hídricos - PNRH, sempre que os 
aspectos ambientais assim o possibilitassem. Essa compartimentação inicial facilitou a 
compartimentação da bacia na fase da AAD, pois permitiu sistematizar as informações 
coletadas nas sub-divisões da bacia: Alto, Médio e Baixo Teles Pires. 
 
 
O Alto Teles Pires abrange a região desde a foz 
do rio Verde até suas nascentes, localizadas nas 
serras Azul e do Finca Faca, a uma altitude média 
de 800 m, no estado do Mato Grosso. O único 
acidente relevante é denominado Salto Magessi. 
Próximo às cabeceiras localiza-se a Terra 
Indígena Bakairi. Nessa sub-bacia a ocupação já 
está consolidada e a maior parte do Cerrado já foi 
alterada.  
 
Essa região é polarizada pelos municípios de 
Sinop, ao norte e Sorriso, na porção central. O 
primeiro é um importante centro comercial 
atacadista e capital do setor madeireiro. 
Desenvolve-se ainda a produção de grãos e a 
pecuária, ambas em processo de avanço no 
entorno da BR-163. O município de Sorriso 
representa a área de avanço da agropecuária 
moderna, e articula um amplo comércio atacadista 
vinculado à comercialização de grãos. O trecho 
sul dessa região possui menor participação no 
cenário econômico da bacia, mesclando áreas de 
forte penetração da agropecuária moderna com 
outras voltadas para a produção de insumos para a 
construção civil. Na Contagem da População 
2007, a região abrangida pelo Alto Teles Pires 
apresentou o maior contingente da bacia, cerca de 
310.540 habitantes. Nessa sub-bacia, está prevista 
a implantação da Usina Hidrelétrica Magessi. 
 
 
 
 
 

 

 
ALTO TELES PIRES - Margem do rio Verde, 
em primeiro plano vegetação natural e, ao 
fundo, área de cultivo. 
 
 
 
 
 
 

 
ALTO TELES PIRES - Complexo agro-
industrial do município de Lucas do Rio Verde. 
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O Médio Teles Pires, estende-se dos limites do 
Baixo até as proximidades da foz do rio Verde, na 
altura do município de Sinop. Nesse trecho do rio 
Teles Pires existem cachoeiras e ilhas fluviais, 
além de corredeiras e pequenos travessões. O vale 
se estreita em alguns locais, sendo marcado por 
rochas graníticas em ambas as margens. Essa sub-
bacia caracteriza-se pela transição entre Cerrado e 
Floresta Amazônica, onde se destacam trechos 
recobertos por fisionomias de Cerrado, 
Formações Secundárias e Floresta Estacional, na 
região do Planalto do Parecis. Compreende áreas 
bastante antropizadas e com aglomerados 
urbanos, principalmente na região entre Peixoto 
de Azevedo e Colíder, que polariza a porção 
central da sub-bacia.  
 
A supressão da vegetação está avançada e a 
ocupação agropecuária consolida-se num 
gradiente de sul para norte, acompanhando o eixo 
da BR-163 que facilitou a implantação, pelo 
INCRA, de vários núcleos oficiais de 
colonização. Atualmente, a região passa por um 
processo de transformação econômica, após o 
chamado ciclo próspero do garimpo, que trouxe 
um crescimento exponencial a municípios como 
Peixoto de Azevedo na década de 1990. 
Destacam-se hoje agroindústrias de 
beneficiamento do algodão, laticínios, 
frigoríficos, além das indústrias madeireiras e 
estações de aquicultura. Desenvolvem-se várias 
bacias leiteiras, beneficiadas pela proximidade à 
rodovia. Na Contagem da População 2007, a 
região abrangida pelo Médio Teles Pires 
apresentou 185.522 habitantes. Nesta sub-bacia 
está prevista a implantação das Usinas 
Hidrelétricas Colíder e Sinop. 
 
O Baixo Teles Pires, compreendido desde a 
confluência com o rio Juruena, a uma altitude 
média de 95 m, na divisa entre os estados do Mato 
Grosso com Amazonas e Pará, passa pela foz do 
rio São Benedito e atinge parte do município de 
Carlinda. Abrange uma extensa faixa de planícies 
e terraços fluviais recortadas por uma região de 
corredeiras, onde estão localizadas parte do 
território de duas Terras Indígenas (Munduruku e 
Kayabi) e a Reserva Ecológica Estadual de 
Apiakás, que faz parte do grupo das Unidades de 
Conservação de proteção integral.  
 
Nessa porção da bacia do rio Teles Pires 
encontra-se um dos dois grandes biomas que a 

 
MÉDIO TELES PIRES - Aqüicultura na 
região entre Colíder e Itaúba. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BAIXO TELES PIRES - Comunidade Barra de 
São Manoel, na margem direita do rio Teles 
Pires, na confluência com o rio Juruena e rio 
Tapajós. 
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caracterizam: bioma amazônico, onde 
predominam as espécies vegetais da Floresta 
Ombrófila Densa (Floresta Pluvial Tropical), da 
Floresta Ombrófila Aberta e da Floresta 
Estacional e uma zona de transição entre este e o 
bioma do Cerrado, localizado no Médio e Alto 
Teles Pires. A porção amazônica da bacia do rio 
Teles Pires ainda é pouco conhecida em termos de 
flora e fauna, mas os dados disponíveis indicam 
uma riqueza biótica expressiva.  
 
Nesta sub-bacia destaca-se o município Alta 
Floresta que desempenha funções de pólo 
regional. O município ficou conhecido como a 
capital nortista do ouro na década de 1990 e hoje 
funciona como uma espécie de capital regional da 
agropecuária. Predominam nessa região 
madeireiras, ocorrendo ainda núcleos de 
agricultura empresarial onde a pecuária é uma das 
atividades principais. 
 
Comparado às demais sub-bacias, o Baixo Teles 
Pires é o menos populoso. Na contagem 
populacional de 2007, os municípios 
compreendidos no Baixo Teles Pires somaram 
179.483 habitantes. Nessa sub-bacia está prevista 
a implantação das Usinas Hidrelétricas Foz do 
Apiacás, São Manoel e Teles Pires. 
 
 

 
BAIXO TELES PIRES - Confluência dos rios 
dos Apiacás e Teles Pires. 
 
 
 
 
 

 
BAIXO TELES PIRES - Sede Urbana do 
Município de Alta Floresta, localizada dentro 
da Sub-Bacia do Baixo Teles Pires. 

 
O Quadro 3-1 apresenta uma síntese da Caracterização Socioambiental da Bacia Hidrográfica 
do Rio Teles Pires, pelos componentes-síntese do estudo nas três sub-bacias: Alto, Médio e 
Baixo Teles Pires, ilustrada pela Figura 3-1. 
 
O Quadro 3-2 destaca os aspectos críticos observados na caracterização dos componentes-
síntese da bacia do rio Teles Pires. 
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Quadro 3-1 – Caracterização da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires por Componente-Síntese 
 

RECURSOS HÍDRICOS E ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

SUB-BACIAS RIO TELES PIRES ASPECTOS 
AMBIENTAIS ALTO TELES PIRES MÉDIO TELES PIRES BAIXO TELES PIRES 

Precipitação 
• Média anual de precipitação: 2000 mm; 
• Produção hídrica: 110 L/s/km²; 

• Média anual de precipitação:1500 mm; 
• Produção hídrica: 70 L/s/km² ; 

• Média anual de precipitação: 2400 mm; 
• Produção hídrica: 90 L/s/km² ; 

Hidrologia  
Superficial 

• Vazão específica média: 28,14 L/s/km². • Vazão específica média: 24,39 L/s/km². • Vazão específica média: 23,13 L/s/km². 

Domínios 
Hidrogeológicos 

• Domínio 1 – Formações Cenozóicas – Aqüífero 
Poroso; 
• Domínio 2 – Bacias Sedimentares – Aqüífero Poroso; 
• Domínio 3 – Poroso/Fissural – Aqüífero Misto; 

• Domínio 1 – Formações Cenozóicas – Aqüífero Poroso; 
• Domínio 2 – Bacias Sedimentares – Aqüífero Poroso; 
• Domínio 3 – Poroso/Fissural – Aqüífero Misto; 
• Domínio 4 – Metassedimentos/Metavulcânicas – 
Aqüífero Fissural; 
• Domínio 5 – Vulcânicas – Aqüífero Fissural; 
• Domínio 6 – Cristalino – Aqüífero Fissural. 

• Domínio 1 – Formações Cenozóicas – Aqüífero Poroso; 
• Domínio 2 – Bacias Sedimentares – Aqüífero Poroso; 
• Domínio 3 – Poroso/Fissural – Aqüífero Misto; 
• Domínio 4 – Metassedimentos/Metavulcânicas – Aqüífero Fissural; 
• Domínio 5 – Vulcânicas – Aqüífero Fissural; 
• Domínio 6 – Cristalino – Aqüífero Fissural. 

Qualidade da  
Água 

• Águas receptoras de cargas poluentes geradas em 
região de forte dinamismo agropecuário; 
• Período chuvoso: aporte de esgotos domésticos, 
sólidos e nutrientes minerais. Valores de cor e de ferro 
em geral não são condizentes com os padrões da classe 
2; 
• Estiagem: com exceção do pH do rio Verde, os 
demais parâmetros se mantêm dentro dos limites 
legais. 
 

• Passivos ambientais significativos decorrentes da 
atividade garimpeira; 
• Período chuvoso: águas com qualidade superior às do 
Alto Teles Pires, sobretudo quanto às concentrações de 
sólidos. Ainda assim, os valores de cor e de ferro 
ultrapassam os limites da classe 2; 
• Estiagem: com exceção do ferro no rio Peixoto de 
Azevedo, os demais parâmetros se mantém dentro dos 
limites legais estabelecidos pela Resolução CONAMA.  
 

• Condições semelhantes ao Médio Teles Pires, com passivos 
ambientais significativos decorrentes da atividade garimpeira; 
• Período chuvoso: valores de cor e de ferro no Baixo Teles Pires 
ultrapassam os limites da classe 2. O rio Paranaíta apresenta 
pontualmente déficit de oxigênio dissolvido. O rio dos Apiacás 
mostra qualidade superior em comparação a toda bacia do Teles 
Pires; 
• Estiagem: com exceção do ferro no rio Peixoto de Azevedo, os 
demais parâmetros se mantém dentro dos limites legais. 

Unidades 
Climáticas 

• Clima equatorial continental com estação seca definida; 
• Clima sub-equatorial continental úmido do Planalto dos Parecis; 
• Clima tropical continental alternadamente úmido e seco.  

Ecossistemas 
Aquáticos 

• Área com alto potencial de riqueza faunística nos rios; 
• Poucos estudos científicos abordando a composição e a dinâmica da ictiofauna. 
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Quadro 3-1 – Caracterização da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires por Componente-Síntese (Cont.) 
 

MEIO FÍSICO E ECOSSISTEMAS TERRESTRES 

SUB-BACIAS RIO TELES PIRES 
ASPECTOS 
AMBIENTAIS 

ALTO TELES PIRES MÉDIO TELES PIRES BAIXO TELES PIRES 

Geologia 

• Rochas metassedimentares pertencentes ao Grupo 
Cuiabá e às Formações Raizama e Araras (Grupo 
Alto Paraguai); 

• Arenitos finos do Grupo Bauru; 
• Rochas sedimentares cretáceas (arenitos e 

conglomerados) pertencentes ao Grupo Parecis e 
coberturas cenozóicas detrito-lateríticas; 

• Arcóseos, folhelhos, siltitos e argilitos componentes 
da Formação Diamantino (Grupo Alto Paraguai). 

• Rochas graníticas e riolíticas do Arco Magmático 
Juruena, com diversas ocorrências auríferas; 

• Arenitos constituintes da Formação Dardanelos e do 
Grupo Beneficiente; 

• Arenitos, siltitos e argilitos da Bacia do Alto Tapajós 
(Formação Capoeiras); 

• Coberturas detrito-lateríticas, conjuntamente com 
rochas sedimentares (arenitos e conglomerados) 
constituintes da Bacia do Parecis (Formações Utiariti 
e Salto das Nuvens). 

• Arenitos, arcóseos, conglomerados, siltitos, argilitos e calcários da 
Bacia do Alto Tapajós; 

• Rochas sedimentares do Grupo Beneficente; 
• Rochas graníticas e riolíticas do Arco Magmático Juruena, com 

diversas ocorrências auríferas. 

Geomorfologia 

• Chapada dos Guimarães – cotas topográficas em 
torno de 600 a 800 m e encostas festonadas; forte 
dissecação, com forte controle estrutural, 
caracterizado por formas de topo contínuo e 
aguçado, com direção predominante E-W; 

• Província Serrana - serras muito dissecadas por 
vales encaixados, com altitudes dos topos entre 400 
e 500 m; 

• Depressão Interplanáltica e de Paranatinga e 
Depressão Cuiabana - relevo mais rebaixado, com 
suave a média dissecação, topos convexos e 
tabulares, e presença de relevos residuais. A 
altitude varia de 200 a 300 m; 

• Planalto dos Parecis – Superfícies de aplanamento 
com formas tabulares amplas. Altimetria variando 
de 400 a 500 m. 

• Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridional - 
trechos planos e colinas com suave a média 
dissecação, com altitudes que variam entre 200 e 300 
m; 

• Planaltos Residuais do Norte do Mato Grosso – 
altitudes entre 400 e 600 metros, relevo contínuo com 
topografia aplainada, dissecada e em forma de rampa, 
originando formas tabulares com espaçamentos 
interfluviais amplos; 

• Planalto dos Parecis – Superfícies de aplanamento com 
formas tabulares amplas. Altimetria variando de 400 a 
500 m. 

• Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridional – trechos 
planos e colinas com suave a média dissecação, com altitudes 
que variam entre 200 e 300 m; 

• Planaltos Residuais do Norte do Mato Grosso - altitudes entre 400 
e 600 metros, relevo contínuo com topografia aplainada, 
dissecada e em forma de rampa, originando formas tabulares com 
espaçamentos interfluviais amplos; 

• Planalto dos Apiacás-Sucunduri - de topos predominantemente 
tabulares, cristas e vertentes com forte controle estrutural, 
apresentando altitudes em torno de 450 m; 

• Planalto Disssecado do Sul da Amazônia - altitudes entre 350 e 
450 m, comportando formas dissecadas que variam de topos 
convexos a tabulares e aguçados. 
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Quadro 3-1 – Caracterização da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires por Componentes-Síntese (Cont.) 
 

MEIO FÍSICO E ECOSSISTEMAS TERRESTRES 

SUB-BACIAS RIO TELES PIRES 
ASPECTOS 
AMBIENTAIS 

ALTO TELES PIRES MÉDIO TELES PIRES BAIXO TELES PIRES 

Pedologia 

• Cambissolos;  
Latossolos Vermelhos;  
Latossolos Vermelho-Amarelos; 
Neossolos Quartzarênicos. 
 
• Classes de aptidão agrícola regular a boa para 

lavoura. 

• Argissolos Vermelho-Amarelos; 
  Argissolos Vermelhos; 
  Latossolos Vermelho-Amarelos; 
  Neossolos Litólicos; 
  Neossolos Quartzarênicos; 
  Plintossolos. 
 
• Classes de aptidão agrícola regular a boa para lavoura 

nos diversos níveis de manejo. 

 
• Latossolos Vermelho-Amarelos; 
  Latossolos Vermelhos; 
  Neossolos Quartzarênicos; 
  Neossolos Litólicos; 
  Latossolos Vemelho-Amarelos. 
 
• Classes de aptidão agrícola regular e restrita (pastagem plantada, 

silvicultura e pastagem natural). 

Flora 

• Bioma Cerrado; 
• Predomínio de formações vegetais savânicas; 
• Presença de várias fisionomias de Cerrado e de 

Formações Secundárias. 
• Presença parcial: APA Cabeceiras do Rio Cuiabá 

(US) 
• APA do Salto Magessi (US) e Parque Natural 

Municipal do Córrego Lucal (PI) 

• Florestas transicionais; 
• Contato entre Floresta Ombrófila, Floresta Estacional e 

Savana. 
• Presença parcial: Rebio Nascentes da Serra do 

Cachimbo (PI). 
• PE do Cristalino I (PI); PE do Cristalino II (PI); RPPN 

Gleba Cristalino (US); RPPN Lourdes Félix Soares 
(US); RPPN José Gimenes Soares (US). 

• Bioma Amazônico; 
• Predomínio de floresta tropical ombrófila; 
• Presença de Floresta Estacional e formações savânicas, formações 

ripárias, Savana Florestada.  
• Presença parcial: Reserva Ecológica Estadual Apiacás (US); RE 

Rio São Benedito / Rio Azul (US); PARNA Juruena (PI). 

Fauna 
• Estima-se a presença de 148 espécies de mamíferos, 595 espécies de aves, 28 espécies de anfíbios e 53 de répteis; 
• Ocorrência de insetos transmissores de patógenos causadores de enfermidades como malária, febre amarela, dengue, arboviroses e leishmanioses. 

OBS: US – Uso Sustentável; PI – Proteção Integral 



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0__________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 
16 

Quadro 3-1 – Caracterização da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires por Componente-Síntese (Cont.) 
 

SOCIOECONOMIA 

SUB-BACIAS RIO TELES PIRES ASPECTOS 
AMBIENTAIS 

BACIA 
ALTO TELES PIRES MÉDIO TELES PIRES BAIXO TELES PIRES 

Dinâmica 
Demográfica 

• Grau de urbanização de 68 % 
• População total (2007) – 675.545 habitantes no 

conjunto dos municípios abrangidos total ou 
parcialmente pela bacia do rio Teles Pires 

• IDH (2000) – 0,737 (médio) 

• Maior crescimento populacional; 
• Maior população – 310.540 habitantes 

(46 % do total); 
• Migrantes – 50 % da      população. 
• IDH (2000) – 0,753 (médio) 

• População – 185.522 habitantes (27,46 
% do total); 

• Baixa capacidade de retenção 
populacional; 

• Predominância de migrantes (70 % da 
população). 

• IDH (2000) – 0,735 (médio) 

• Menor população – 179.483 habitantes 
(26,56 % do total); 

• Queda de crescimento populacional; 
• Predominância de migrantes (70 % da 

população). 
• IDH (2000) – 0,708 (médio) 

Base Econômica 

• Receitas limitadas e alta dependência de 
transferências da União; 

• Agropecuária – 53 % do valor adicionado; 
• Comércio e serviços – 34 %; 
• Indústria - 12 %; 
• Produção de madeira em tora, pecuária em 

larga escala e lavouras de soja, milho e arroz; 
• Turismo recente e pouco consolidado. 

• 66,3 % do PIB da bacia; 
 
• Pólo – Sinop. 

• 18,7 % do PIB da bacia; 
 
• Pólo – Colíder. 

• 15 % do PIB da bacia; 
 
• Pólo – Alta Floresta. 

Saúde e Saneamento 

• Sistema de tratamento de água e esgotos 
inexistente ou insuficiente; 

• Área vulnerável à Dengue, Malária e Febre 
Amarela. 

• Menor mortalidade infantil; 
• Elevação da mortalidade por causas 

externas; 

• Diminuição da mortalidade por causas 
externas. 

• Maior mortalidade infantil; 
• Elevação da mortalidade por causas 

externas. 

Terras Indígenas e 
Áreas Remanescentes 
Quilombolas  

• 6 Terras Indígenas de 5 etnias 
• Inexistência de Áreas Remanescentes de 

Quilombolas 

• Bakairi 
• Santana 

• Kayabi 
• Apiaká/Kayabi 
• Kayabi (inclui Kayabi Gleba Sul) 
• Munduruku 

Sítios Arqueológicos  
• Presença de 26 sítios arqueológicos nos 

municípios abrangidos pela bacia 
• 4 (Sorriso) 

• 3 (Guarantã do Norte) 
• 2 (Peixoto de Azevedo) 
• 4 (Terra Nova do Norte) 

• 1 (Jacareacanga) 
• 2 (Alta Floresta) 
• 1 (Nova Monte Verde) 
• 9 (Paranaíta) 
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Quadro 3-2 – Aspectos Críticos Observados na Caracterização da Bacia por Componente-Síntese  
 

COMPONENTE-SÍNTESE ASPECTOS CRÍTICOS 

Recursos Hídricos e 
Ecossistemas Aquáticos 

 Significativo manancial de recursos hídricos. No trecho em território do estado do Mato Grosso os recursos hídricos estão em estudo no âmbito 
do Plano Diretor de Recursos Hídricos do estado, visando indicar diretrizes e soluções para regularização de usos e controle de algumas áreas de 
poluição, erosão e esgotamento dos mananciais. 
 Poluição difusa de origem agrícola interferindo no estado trófico do corpo receptor; 
 Poucos estudos científicos abordando a composição e a dinâmica da ictiofauna.  

Meio Físico e Ecossistemas 
Terrestres 

 Desmatamento e erosão; 
 Fragmentação de ambientes florestais pelo uso antrópico desordenado; 
 Baixa representatividade dos ambientes protegidos por unidades de conservação. As poucas UCs existentes constituem-se, na maior parte, como 
de uso sustentável, mas carecem de planos de manejo consistentes; 
 Dificuldades estruturais e institucionais de garantir o desenvolvimento ambientalmente sustentável frente à expansão acelerada da ocupação 
agropecuária. 

Socioeconomia 

 Estrutura produtiva pouco diversificada, atrelada ao beneficiamento de produtos primários (ouro, madeira e produto agropecuário); 
 Baixa capacidade de fixação populacional e de capital; 
 Vulnerabilidade da economia e da capacidade de suporte da infraestrutura urbana; 
 Saúde precária, com altos índices de doenças de veiculação hídrica. 
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4 COMPARTIMENTAÇÃO DA BACIA DO RIO TELES PIRES 
 
A compartimentação proposta para a bacia hidrográfica do rio Teles Pires está preponderantemente 
apoiada em aspectos do meio físico, notadamente aqueles referentes à estruturação geológica, 
geomorfológica e pedológica regional, e das fisionomias dos grandes biomas florestais. 
 
Na etapa anterior, a bacia do rio Teles Pires foi analisada de acordo com as sub-bacias hidrográficas 
definidas pelo Plano Nacional de Recursos Hídricos – PNRH, e essa subdivisão foi referência 
importante para a compartimentação posterior da bacia do rio Teles Pires, para a qual utilizou-se de 
variáveis delimitadoras passíveis de garantir a subdivisão preconizada pelo termo de referência. 
 
A partir da seleção das variáveis delimitadoras, foram feitas sucessivas sobreposições de mapas 
temáticos, notadamente físico-bióticos e de uso do solo e vegetação 2007 visando ao ajuste dos limites 
que melhor pudessem representar os compartimentos com alguma homogeneidade na bacia do rio 
Teles Pires. 
 

A Figura 4-1 apresenta a seqüência dos estudos que levaram à compartimentação da bacia hidrográfica 
do rio Teles Pires, onde foram superpostos os mapas temáticos de Geologia, Geomorfologia e Uso do 
Solo e Vegetação, por meio de ferramentas de geoprocessamento. O resultado obtido foi novamente 
avaliado pela equipe técnica numa mesa de situação, visando definir rigorosamente os limites de cada 
um dos novos compartimentos da bacia. 
 

 
 

Figura 4-1 – Sobreposição de Temas para Compartimentação da Bacia do Rio Teles Pires 
 
Como resultado desse exercício, chegou-se à constituição de quatro compartimentos na bacia do rio 
Teles Pires, denominados C1, C2, C3 e C4, seguindo o próprio curso do rio Teles Pires, sendo que C1 
vai corresponder às áreas próximas à nascente e C4, à foz. 
 
O resultado dessa compartimentação permitiu o reconhecimento dos municípios integrantes de cada 
compartimento e da polarização representada pelas sedes urbanas inseridas na bacia do rio Teles Pires.  
 
A Figura 4-2 ilustra a compartimentação da bacia hidrográfica. 
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A seguir, são expostas as principais características dos compartimentos definidos:  
 

 Compartimento C1 
 
O Compartimento C1 corresponde à área onde estão localizadas as nascentes do rio Teles Pires, 
no extremo sul da bacia hidrográfica. 
 
A bacia hidrográfica do rio Teles Pires é abrangida por grandes domínios tectonoestruturais que 
condicionam aspectos fisiográficos diversos. No extremo sul da bacia predominam rochas 
metassedimentares, pertencentes aos Grupos Cuiabá e Alto Paraguai, fortemente estruturadas, 
suportando áreas de relevo plano e de colinas características da Depressão Cuiabana e da 
Depressão Interplanáltica de Paranatinga, entrecortadas por serras muito dissecadas por vales 
encaixados representativas da Província Serrana. 
 
O substrato rochoso, os eventos deformacionais associados e a dinâmica do relevo 
condicionaram a ocorrência de extensas áreas cobertas por solos rasos, normalmente de baixa 
aptidão agrícola, caracterizados como Cambissolos. Esses terrenos são em grande parte 
recobertos por formações de Cerrado (savanas) ou utilizados para pastagens. Desta forma, esse 
conjunto de características – relevo movimentado, solos de baixa aptidão agrícola, predomínio 
da fisionomia do Cerrado e pastagens como forma de uso agrícola preponderante – embasam o 
estabelecimento do Compartimento 1.  
 
Neste compartimento não há empreendimentos hidrelétricos em operação e nem a previsão de 
implantação de algum novo projeto. 
 
Os núcleos urbanos localizados nesse compartimento são polarizados por municípios externos à 
bacia do rio Teles Pires. Paranatinga, por Rondonópolis e Planalto da Serra, por Cuiabá. 
 
 
 Compartimento C2 
 
Ao norte do Compartimento C1 tem-se uma extensa área de ocorrência de arenitos pertencentes 
à Bacia Sedimentar dos Parecis e de coberturas detrito-lateríticas, terciário-quaternárias, 
configurando superfícies planas pertencentes à unidade geomorfológica Planalto dos Parecis. 
Associadas a estas características morfológicas são verificadas amplas áreas de ocorrência de 
Latossolos de aptidão agrícola boa para lavoura tecnificada, tornando essa região a de maior 
expressão em termos de produção agrícola em toda a bacia hidrográfica do rio Teles Pires, com 
o agro-negócio sustentando o desenvolvimento de cidades como Sinop, Sorriso e Lucas do Rio 
Verde.  
 
A fisionomia vegetal predominante é o Cerrado (savanas). Essas características – relevo plano, 
solos de boa aptidão agrícola, domínio do bioma Cerrado e expressiva produção agrícola – 
qualificam a região para a composição do Compartimento C2. 
 
Neste compartimento há duas PCHs em operação, Canoa Quebrada, no rio Verde e Aprovale, 
no rio Cedro, e prevê-se a implantação das UHEs Magessi, Sinop e Colíder e da PCH Ilha 
Pequena.  
 
Os núcleos urbanos localizados nesse compartimento são polarizados pelos municípios de Sinop 
e Sorriso. 

 



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0____________________________________________________________________________ 

 
21 

 Compartimento C3 
 
A porção da bacia hidrográfica do rio Teles Pires situada no centro-norte do estado do Mato 
Grosso e extremo sul do estado do Pará é amplamente dominada por rochas graníticas e 
riolíticas constituintes das diversas unidades do Arco Magmático Juruena. A paisagem é 
diversificada, predominando trechos planos e colinas da unidade geomorfológica Depressão 
Interplanáltica da Amazônia Meridional, compondo amplas áreas deprimidas interpenetrando 
planaltos, serras e chapadas. A diversidade do relevo condiciona uma grande variedade de solos, 
predominando os Argissolos, com aptidão agrícola regular a boa para lavoura tecnificada. Não 
obstante essa aptidão agrícola, observa-se o predomínio das pastagens, abrigando um expressivo 
rebanho bovino. A cobertura vegetal é composta por áreas de domínio do Cerrado, Floresta 
Amazônica e de Tensão Ecológica (transição entre os biomas), já bastante impactados pelo 
extrativismo madeireiro. Essas características – ocorrência de rochas graníticas, relevo e solos 
diversificados, expressiva atividade pastoril e transição dos biomas Cerrado e Amazônia – 
configuram o Compartimento C3. 
 
Neste compartimento existem 4 PCHs (Braço Norte, Braço Norte II, Braço Norte III, Braço 
Norte IV) e 1 CGH (Brigadeiro Veloso III) em operação, localizadas no rio Braço Norte e 
prevê-se a implantação das UHEs Teles Pires e São Manoel e de outras duas PCHs, Nhandu no 
rio Nhandu e Rochedo, no Ribeirão do Rochedo. 
 
Os núcleos urbanos localizados nesse compartimento são polarizados pelos municípios de Alta 
Floresta e Colíder. 
 
 Compartimento C4 
 
O extremo norte da bacia hidrográfica do rio Teles Pires, compreendendo terrenos dos 
municípios paraenses de Jacareacanga e Novo Progresso e do município mato-grossense de 
Apiacás, é amplamente dominado por rochas sedimentares de diferentes idades, componentes da 
Bacia Sedimentar do Alto Tapajós e do Grupo Beneficente, próximas à foz do rio Teles Pires. 
Nessa região são observadas expressivas planícies fluviais e áreas de relevo plano agrupadas nas 
unidades geomorfológicas da Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridional e dos Planaltos 
Dissecados do Sul da Amazônia, dos Apiacás-Sucunduri e Residuais do Norte do Mato Grosso.  
 
Predominam os Neossolos Quartzarênicos e, subordinadamente, os Latossolos, sendo a aptidão 
agrícola não indicada para lavouras e regular a restrita para pastagens plantadas, com extensa 
área sem aptidão agrícola, ou seja, áreas destinadas à preservação da flora e da fauna. 
 
A cobertura vegetal é caracterizada pela transição dos biomas Cerrado e Amazônia, 
predominando, no entanto, as fisionomias de florestas. Também são verificadas na região 
grandes áreas de terras indígenas (Munduruku e Kayabi). A partir dessas características 
regionais – transição dos biomas Cerrado e Amazônia com predomínio de fisionomias de 
florestas, relevo plano, solos arenosos de baixa aptidão agrícola com extensas áreas indicadas 
para a preservação e presença de terras indígenas – é definido o Compartimento C4. 
 
Neste compartimento não há nenhum empreendimento hidrelétrico em operação, prevendo-se a 
implantação da UHE Foz do Apiacás e de outras quatro PCHs, Cabeça de Boi, Salto Apiacás, 
Da Fazenda e Salto Paraíso, todos no rio dos Apiacás. 
 
 
A única sede municipal localizada nesse compartimento, Apiacás, é polarizada por Alta 
Floresta. 
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5 CENÁRIO ATUAL - IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE FRAGILIDADES 
E POTENCIALIDADES 
 
5.1 Seleção dos Indicadores de Fragilidades e de Potencialidades 
 
Foram identificados e selecionados os indicadores de fragilidades e potencialidades nos três 
componentes-síntese (Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos, Meio Físico e Ecossistemas 
Terrestres e Socioeconomia) considerando a implantação futura dos empreendimentos 
hidrelétricos. Cada um desses indicadores foi analisado e consolidado a partir de uma ou mais 
variáveis, conforme a disponibilidade de informação ou decorrente da própria construção do 
indicador. 
 
Foram selecionados quatro indicadores para o componente-síntese Recursos Hídricos e 
Ecossistemas Aquáticos; quatro para Meio Físico e Ecossistemas Terrestres e oito para 
Socioeconomia, conforme apresenta o Quadro 5-1. 
 
Quadro 5-1 - Indicadores de Fragilidades por Componente-Síntese – Cenário Atual 

 

Vulnerabilidade dos Aquíferos 

Concentração de Fósforo 

Contaminação por Mercúrio 

RECURSOS 
HÍDRICOS E 
ECOSSISTEMAS 
AQUÁTICOS 

Clima 
Hidrografia 
Hidrogeologia 
Fauna Aquática 

Ocorrência de Espécies Endêmicas, 
Migratórias ou Reofílicas da Ictiofauna 

Extrativismo Mineral Geologia 
Geomorfologia 
Pedologia Vulnerabilidade à Erosão 

Cobertura Vegetal 

MEIO FÍSICO E 
ECOSSISTEMAS 
TERRESTRES 

Vegetação 
Unidades de Conservação 

Produção Agropecuária 

Organização da Estrutura Fundiária 

Dinâmica Demográfica 

População Rural 

Condição de Vida 

Economia Regional 
Agronomia 
Demografia 
Organização do Espaço 
Regional 

Disponibilidade de infraestrutura 

Antropologia 
Aspectos Jurídico-
Institucionais 

Terras Indígenas 

SOCIOECONOMIA 

D
IS

C
IP

L
IN

A
S

 E
 A

S
P

E
C

T
O

S
 A

M
B

IE
N

T
A

IS
 

Arqueologia 

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S
 D

E
 F

R
A

G
IL

ID
A

D
E

S
 

Sítios Arqueológicos  
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Para a análise de Potencialidades, foram selecionados três indicadores no âmbito do 
componente-síntese Socioeconomia, que melhor expressa o desenvolvimento futuro da bacia, 
conforme apresenta o Quadro 5-2. 
 
Quadro 5-2 – Indicadores de Potencialidades do Componente-Síntese Socioeconomia  – 
Cenário Atual 
 

 

Capacidade de Internalização dos 
Investimentos e Melhoria do Quadro 
Econômico  

Economia Regional 
Elevação da Taxa de Ocupação e 
Incremento da Renda com Melhoria 
do Quadro Social 

SOCIOECONOMIA 

D
IS

C
IP

L
IN

A
 

População IN
D

IC
A

D
O

R
E

S
 D

E
 

P
O

T
E

N
C

IA
L

ID
A

D
E

S
 

Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal – IDH-M  

 
 
5.2 Análise dos Indicadores 
 
Para a classificação das fragilidades e para cada componente-síntese, foram adotadas escalas de 
trabalho com intervalos definidos em cada um dos indicadores selecionados. Não foi utilizada 
uma escala única de classificação visando permitir que cada componente-síntese tratasse suas 
especificidades. 
 
Para a classificação dos indicadores, considerou-se que as maiores fragilidades e 
potencialidades têm valores próximos a 1,0 e as menores, valores próximos a 0 (zero). 
 
5.3 Hierarquização dos Indicadores 
 
Os resultados da avaliação das fragilidades e das potencialidades foram ponderados em relação 
ao grau de relevância entre os indicadores de um mesmo componente-síntese, utilizando-se 
valores cuja soma resultasse no total de 1 (um) para cada componente-síntese.  
 
A relevância de cada indicador expressa nessa hierarquia foi atribuída a partir das informações 
obtidas na Caracterização Socioambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires, da 
experiência dos especialistas e de discussões técnicas tratadas em mesas de situação. 

 
Os Quadros 5-3 e 5-4 apresentam a importância relativa (peso) atribuída a cada indicador de 
fragilidade ou de potencialidade para os componentes-síntese analisados. 
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Quadro 5-3 – Hierarquização dos Indicadores de Fragilidades 
 

RECURSOS HÍDRICOS E 
ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

MEIO FÍSICO E 
ECOSSISTEMAS TERRESTRES 

SOCIOECONOMIA 

INDICADOR PESO INDICADOR PESO INDICADOR PESO 

Vulnerabilidade dos 
Aquíferos 

0,30 
Produção 
Agropecuária 

0,10 
Extrativismo Mineral 0,15 

Concentração de Fósforo 0,25 
Organização da 
Estrutura Fundiária 

0,10 

Vulnerabilidade à 
Erosão 

0,20 Dinâmica 
Demográfica 

0,20 

População Rural 0,05 
Contaminação por 
Mercúrio  

0,15 

Condição de Vida 0,10 Cobertura Vegetal 0,60 
Disponibilidade de 
Infraestrutura 

0,25 

Terras Indígenas 0,15 

Ocorrência de Espécies 
Endêmicas, Migratórias, 
ou Reofílicas da 
Ictiofauna 

0,30 
Unidade de 
Conservação  

0,05 
Sítios Arqueológicos  0,05 

SOMA  1  1  1 
 
Quadro 5-4 – Hierarquização dos Indicadores de Potencialidades  

 

SOCIOECONOMIA 

INDICADOR PESO 

Capacidade de Internalização dos Investimentos e Melhoria do Quadro Econômico  0,30 

Elevação da Taxa de Ocupação e Incremento da Renda com Melhoria do Quadro Social 0,30 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal IDH-M 0,40 

SOMA 1 
 
5.4 Mapeamento dos Resultados Obtidos 
 
Os resultados obtidos em cada um dos componentes-síntese, qualificados em cada um dos 
compartimentos da bacia do rio Teles Pires, foram classificados e espacializados conforme os 
parâmetros apresentadas no Quadro 5-5. 
 
Quadro 5-5 – Parâmetros para o Mapeamento das Fragilidades e Potencialidades 
 

RESULTADO DO COMPONENTE-SÍNTESE CLASSE DE FRAGILIDADE OU POTENCIALIDADE 

0,81 a 1,00 Alta 
0,61 a 0,80 Moderadamente Alta 
0,41 a 0,60 Média 
0,21 a 0,40 Moderadamente Baixa 
0,00 a 0,20 Baixa 

 
Os Quadros 5-6, 5-7, 5-8 e 5-9 e as Figuras 5-1, 5-2, 5-3 e 5-4 apresentam os resultados obtidos. 
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Quadro 5-6 – Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos – Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia 
Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Atual 2007 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Vulnerabilidade dos Aquíferos 0,30  0,25 0,075 0, 50 0,150 0,10 0,030 0,10 0,030 

Concentração de Fósforo 0,25  0,50 0,125 0,50 0,125 0,50 0,125 0,10 0,025 

Contaminação por Mercúrio 0,15  0,10 0,015 0,10 0,015 0,90 0,135 0,50 0,075 

Ocorrência de Espécies 
Endêmicas, Migratórias ou 
Reofílicas da Ictiofauna 

0,30  0,34 0,102 0,95 0,285 0,95 0,285 0,21 0,063 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,317 0,575 0,575 0,193 

           

ÍNDICE  0,32 0,58 0,58 0,19 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAGILIDADE 

CLASSE  Moderadamente Baixa Média Média Baixa 
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Quadro 5-7 – Meio Físico e Ecossistemas Terrestres – Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica 
do Rio Teles Pires – Cenário Atual 2007 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Extrativismo Mineral 0,15  0,10 0,015 0,25 
 

0,038 
 

0,25 0,038 0,10 0,015 

Vulnerabilidade à Erosão 0,20  0,75 0,150 0,10 0,020 0,25 0,050 0,10 0,020 

Cobertura Vegetal 0,60  0,41 0,246 0,29 0,174 0,38 0,228 0,62 0,372 

Unidades de Conservação 0,05  0,10 0,005 0,75 0,038 0,50 0,025 0,25 0,013 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,416 0,269 0,341 0,420 

           

ÍNDICE  0,42 0,27 0,34 0,42 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAGILIDADE 

CLASSE  Média Moderadamente Baixa Moderadamente Baixa Média 
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Quadro 5-8 – Socioeconomia - Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – 
Cenário Atual – 2007 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Produção Agropecuária 0,10  0,12 0,012 0,51 0,051 0,17 0,017 0,02 0,002 

Organização da Estrutura 
Fundiária 

0,10  0,28 0,028 0,43 0,043 0,51 0,051 0,20 0,020 

Dinâmica Demográfica 0,20  0,82 0,164 0,72 0,144 0,70 0,140 0,94 0,188 

População Rural 0,05  0,08 0,004 0,22 0,011 0,51 0,026 0,51 0,026 

Condição de Vida 0,10  0,69 0,069 0,52 0,052 0,61 0,061 0,71 0,071 

Disponibilidade de Infra-estrutura 0,25  0,26 0,065 0,24 0,060 0,29 0,073 0,69 0,173 

Terras Indígenas 0,15  0,04 0,006 0,00 0,000 0,002 0,000 0,959 0,144 

Sítios Arqueológicos 0,05  0,00 0,000 0,15 0,008 0,80 0,040 0,03 0,002 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,348 0,369 0,407 0,624 

           

ÍNDICE  0,35 0,37 0,41 0,62 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAGILIDADE 

CLASSE  Moderadamente Baixa Moderadamente Baixa Média Moderadamente Alta 
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Quadro 5-9 – Socioeconomia - Resultados Finais dos Indicadores de Potencialidade nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – 
Cenário Atual – 2007 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Capacidade de Internalização dos 
Investimentos e Melhoria do 
Quadro Econômico 

0,30  0,10 0,030 0,74 0,222 0,21 0,063 0,02 0,006 

Elevação da Taxa de Ocupação e 
Incremento da Renda com 
melhoria do Quadro Social 

0,30  0,79 0,237 0,65 0,195 0,74 0,222 0,85 0,255 

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal IDH-M 

0,40  0,85 0,340 0,26 0,104 0,73 0,292 0,96 0,384 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,607 0,521 0,577 0,645 

           

ÍNDICE  0,61 0,52 0,58 0,65 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAGILIDADE 

CLASSE  Moderadamente Alta Média Média Moderadamente Alta 
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6 CENÁRIOS REFERENCIAIS PARA A BACIA HIDROGRÁFICA DO RI OTELES 
PIRES EM 2017 
 
As análises prospectivas foram elaboradas a partir do Cenário Atual da bacia hidrográfica do rio Teles 
Pires tendo como horizonte 2017, ano em que está prevista a implantação de 6 Usinas Hidrelétricas 
nesta bacia, conforme estabelece o Plano Decenal de Energia Elétrica 2008/2017 (EPE/MME, 2007). 
 
Para efeito dos estudos são estabelecidos dois cenários referenciais para o ano de 2017: 
 
- Cenário Sem Empreendimentos – Cenário Tendencial 
- Cenário Com Empreendimentos – Cenário Dirigido 
 
O Cenário Tendencial é analisado com base na previsão da situação da bacia hidrográfica do rio Teles 
Pires em 2017 considerando apenas as seis PCHs e uma CGH atualmente em operação localizadas em 
três rios afluentes do rio Teles Pires: rios Verde, Cedro e Braço Norte, sendo que este último 
compreende cinco desses empreendimentos. Nessa perspectiva, avaliam-se as eventuais mudanças a 
ocorrer nesse período, tendo como referência a base socioeconômica da região onde essa bacia 
hidrográfica se situa, conhecimento sistematizado desde a etapa anterior, relativa à Caracterização 
Socioambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires.  
 
Foram adotadas duas hipóteses de trabalho: 
 
- Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Acelerado 
- Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Sustentável/ Cenário Sustentável 
 
6.1 Premissas Adotadas 
 
No âmbito da construção do cenário sem empreendimento assumiu-se como hipótese de trabalho, a 
condição de desenvolvimento sustentável para a bacia hidrográfica do rio Teles Pires. 
 
Considerando as forças expansivas que se consolidaram no período imediatamente anterior, bem como 
a permanência das condições de mercado que as incentivaram, destacam-se algumas premissas 
necessárias para a continuidade do processo de desenvolvimento econômico dentro dessa nova 
moldura com ênfase na sustentabilidade:  
 

(i) Severo controle da abertura de novas áreas pela ação complementar de madeireiras e 
pecuaristas; 

(ii) Reversão do processo de pecuarização da porção norte da bacia, desenvolvendo-se em 
paralelo com acelerados ganhos de produtividade e com a expectativa de duplicar o 
rebanho nos próximos 10 anos, num contexto de redução da área total ocupada por 
pastagens, em função tanto de um aumento substancial da produtividade, como da 
recuperação de áreas degradadas ou abandonadas; 

(iii) Conversão para a agricultura (como atividade permanente) das áreas mais aptas e de 
melhor acessibilidade hoje ocupadas por pastagens, em todos os compartimentos, mas 
com especial ênfase no compartimento C3, especialmente na área de influência da BR-
163; 

(iv) Conversão para a agricultura (como rotação qüinqüenal para reforma de pastagens) de 
parcela significativa das áreas de pastagens plantadas, em todos os compartimentos, mas 
com especial ênfase no compartimento C3; 
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(v) Intensificação da capitalização das atividades agropecuárias nas áreas de ocupação mais 
antigas com importantes ganhos de produtividade, expansão da agricultura mecanizada, da 
área irrigada e dos investimentos na pecuária, com ênfase na pecuária bovina de leite e 
corte, suinocultura e produção de frangos para corte; 

(vi) Aceleração da mudança do perfil produtivo das áreas de ocupação mais antiga, com o 
adensamento das atividades agroindustriais especialmente em Lucas do Rio Verde, 
Sorriso e Sinop; 

(vii) Diversificação e aprofundamento do perfil agroindustrial do compartimento C3, 
especialmente na capital regional Alta Floresta; 

(viii) Mudança do perfil das atividades de extração vegetal, com forte expansão dos 
reflorestamentos e do número e área dos projetos de exploração sustentada do potencial 
madeireiro. 

(ix) Melhoria do quadro urbano, com a implantação de infra-estrutura de saneamento básico e 
adequação dos sistemas públicos de educação e saúde. 

(x) Implantação e melhoria do sistema de infra-estrutura viária seja ela rodo, ferro ou 
hidroviária. 

(xi) Estabelecimento do manejo adequado dos estabelecimentos e propriedades rurais, 
respeitando os limites previstos em legislação para as áreas de reserva legal, mantendo-se, 
no mínimo: 80 % na propriedade rural situada em área de floresta e 35 %, na propriedade 
rural situada em área de cerrado. As áreas de reserva legal são necessárias ao uso 
sustentável dos recursos naturais, à conservação e reabilitação dos processos ecológicos, à 
conservação da biodiversidade e ao abrigo e proteção da fauna e flora nativas. 

(xii) Melhoria das condições e qualidade de vida da população urbana e rural. 

 
 
6.2 Cenário Tendencial com Hipótese de Desenvolvimento Sustentável 
 
O Cenário Tendencial para 2017, que permite a projeção dos indicadores de fragilidades e 
potencialidades, deve refletir os espaços disponíveis à utilização futura no interior da bacia do rio 
Teles Pires, de forma intensa, porém dentro dos limites compatíveis de utilização. Essa equação leva à 
adoção do cenário de desenvolvimento sustentável para a bacia do rio Teles Pires, no qual se associa o 
crescimento socioeconômico com a proteção dos recursos naturais. 
 
Para estabelecer o Cenário Tendencial foram mapeadas as áreas que ainda não estão utilizadas com 
fins socioeconômicos ou que não estão destinadas à proteção legal – caso das Terras Indígenas, 
Unidades de Conservação, como Parques, Estações Ecológicas, APAs, dentre outras, além das Áreas 
de Reserva Legal, de registro obrigatório em cada propriedade rural.  
 
A partir dessa espacialização foram integrados esses dados com os diversos estudos e planos 
levantados na etapa da Caracterização Socioambiental da Bacia, além dos zoneamentos 
socioeconômicos e ambientais traçados para os estados do Mato Grosso e Pará. Dessa superposição de 
áreas da bacia, foram definidos os espaços disponíveis para futura utilização, sempre obedecendo o 
critério adotado – utilização com conservação.  
 
A Figura 6.2-1 apresenta a seqüência de mapas utilizados para compor a superposição de dados e 
informações utilizadas. O resultado dessa espacialização, que reflete o Cenário Sustentável está 
ilustrado na Figura 6.2-2. 



 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0_________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 
35 

 
 

Figura 6.2-1 – Sobreposição de Temas para Construção do Cenário Sustentável 2017 





 
 

 
TPI-A-62-000.003-RE-R0___________________________________________________________________________ 

 
37 

 
6.3 Resultados Obtidos 
 
Com base no Cenário Sustentável adotado para a bacia do rio Teles Pires, foram feitas as análises das 
Fragilidades em 2017, seguindo rigorosamente a mesma metodologia adotada para o Cenário Atual – 
2007. 
 
Isso significou manter a seleção, análise, hierarquização e classificação dos indicadores anteriormente 
tratados no Cenário Atual, considerando, desta feita, as condições socioambientais futuras da bacia, 
delineadas a partir do cenário prospectivo construído.  
 
Os Quadros 6.3-1, 6.3-2 e 6.3-3 apresentam os resultados obtidos para a análise de Fragilidades no 
Cenário Sustentável 2017, conforme a classificação indicada no Quadro 5-3. 
 
O Quadro 6.3-4 apresenta os resultados de Potencialidades. As Figuras 6.3-1, 6.3-2, 6.3-3 e 6.3-4 
ilustram esses resultados. 
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Quadro 6.3-1 – Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos – Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia 
Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Sustentável – 2017 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Vulnerabilidade dos Aquíferos 0,30  0,25 0,075 0,75 0,225 0,10 0,030 0,10 0,030 

Concentração de Fósforo 0,25  0,10 0,025 0,10 0,025 0,50 0,125 0,25 0,063 

Contaminação por Mercúrio 0,15  0,10 0,015 0,10 0,015 0,9 0,135 0,50 0,075 

Ocorrência de Espécies 
Endêmicas, Migratórias ou 
Reofílicas da Ictiofauna 

0,34  0,34 0,102 0,95 0,285 0,95 0,285 0,21 0,063 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,217 0,550 0,575 0,231 

           

ÍNDICE  0,22 0,55 0,58 0,23 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAILIDADE 

CLASSE  Moderadamente Baixa Média Média Moderadamente Baixa 
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Quadro 6.3-2 - Meio Físico e Ecossistemas Terrestres - Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia 
Hidrográfica do Rio Teles Pires – Cenário Sustentável - 2017 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Extrativismo Mineral 0,15  0,10 0,015 0,25 
 

0,038 
 

0,50 0,075 0,25 0,038 

Vulnerabilidade à Erosão 0,20  0,75 0,150 0,10 0,020 0,75 0,150 0,10 0,020 

Cobertura Vegetal 0,60  0,63 0,378 0,38 0,228 0,75 0,450 0,75 0,450 

Unidades de Conservação 0,05  0,10 0,005 0,75 0,038 0,50 0,025 0,25 0,013 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,548 0,324 0,700 0,521 

           

ÍNDICE  0,55 0,32 0,70 0,52 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAILIDADE 

CLASSE  Média Moderadamente Baixa Moderadamente Alta Média 
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Quadro 6.3-3- Socioeconomia - Resultados Finais dos Indicadores de Fragilidades nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – 
Cenário Sustentável – 2017 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Produção Agropecuária 0,10  0,38 0,038 0,90 0,090 0,38 0,038 0,02 0,002 

Organização da Estrutura 
Fundiária 

0,10  0,28 0,028 0,43 0,043 0,51 0,051 0,20 0,020 

Dinâmica Demográfica 0,20  0,70 0,140 0,35 0,070 0,59 0,118 0,63 0,126 

População Rural 0,05  0,34 0,017 0,17 0,009 0,36 0,018 0,60 0,030 

Condição de Vida 0,10  0,25 0,025 0,20 0,020 0,29 0,029 0,48 0,048 

Disponibilidade de Infra-estrutura 0,25  0,25 0,063 0,17 0,043 0,19 0,048 0,64 0,160 

Terras Indígenas 0,15  0,04 0,006 0,00 0,000 0,002 0,000 0,959 0,144 

Sítios Arqueológicos 0,05  0,00 0,000 0,15 0,008 0,80 0,040 0,03 0,002 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,317 0,282 0,342 0,531 

           

ÍNDICE  0,32 0,28 0,34 0,53 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAILIDADE 

CLASSE  Moderadamente Baixa Moderadamente Baixa Moderadamente Baixa Média 
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Quadro 6.3-4- Socioeconomia - Resultados Finais dos Indicadores de Potencialidade nos Compartimentos da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires – 
Cenário Sustentável - 2017 
 

C1 C2 C3 C4 

INDICADORES PESO  
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA
NOTA 

NOTA 
PONDERADA 

NOTA 
NOTA 

PONDERADA 

           

Capacidade de Internalização dos 
Investimentos e Melhoria do 
Quadro Econômico 

0,30  0,18 0,054 0,88 0,264 0,38 0,114 0,02 0,006 

Elevação da Taxa de Ocupação e 
Incremento da Renda com 
melhoria do Quadro Social 

0,30  0,79 0,237 0,65 0,195 0,74 0,222 0,85 0,255 

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal IDH-M 

0,40  0,85 0,340 0,26 0,104 0,73 0,292 0,96 0,384 

           

SOMATÓRIA NOTA PONDERADA  0,631 0,563 0,628 0,645 

           

ÍNDICE  0,63 0,56 0,63 0,65 
CLASSIFICAÇÃO DA 
FRAILIDADE 

CLASSE  Moderadamente Alta Média Moderadamente Alta Moderadamente Alta 
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7 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS  
 
De acordo com a metodologia indicada no Termo de Referência, são identificados e avaliados os 
efeitos potenciais da implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos na bacia do rio Teles 
Pires, sejam eles UHEs ou PCHs, sobre o Cenário Prospectivo 2017, construído para a bacia do rio 
Teles Pires.   
 
A análise dos impactos baseia-se nas informações apresentadas no Plano Decenal de Energia 
2008/2017 (EPE/MME, 2007) para a bacia do rio Teles Pires, que prevê a implantação de 6 Usinas 
Hidrelétricas até 2017, e nos estudos de implantação de 7 PCHs. 
 
7.1 Empreendimentos Hidrelétricos Existentes e Previstos na Bacia do Rio Teles Pires 
  
Encontram-se atualmente em operação na bacia hidrográfica do rio Teles Pires sete Pequenas Centrais 
Hidrelétricas – PCHs, localizadas em três rios afluentes do rio Teles Pires: rios Verde, Cedro e Braço 
Norte, sendo que este último compreende 5 dos sete aproveitamentos hidrelétricos existentes. Outras 
sete PCHs estão em estudo, em distintos níveis de conclusão, conforme Quadro 7-1. 
 
Quadro 7-1 – Pequenas Centrais Hidrelétricas e Centrais Geradoras Hidrelétricas Existentes e 
Previstas 

PCH Rio 
Potência 

(MW) 
UF Municípios Situação Atual 

Canoa Quebrada Verde 28,00 MT 
Lucas do Rio Verde e 
Sorriso 

Em Operação 

Ilha Pequena Verde 11,00 MT Lucas do Rio Verde 
Estudo de Inventário Hidrelétrico 
Aprovado, Eixos disponíveis para 
registro na ANEEL 

Aprovale Cedro 1,52 MT Lucas do Rio Verde Em Operação 
Braço Norte Braço Norte 5,18 MT Guarantã do Norte Em Operação 

Braço Norte II Braço Norte 10,75 MT 
Guarantã do Norte e 
Novo Mundo 

Em Operação 

Braço Norte III Braço Norte 14,16 MT 
Guarantã do Norte e 
Novo Mundo 

Em Operação 

Braço Norte IV Braço Norte 14,00 MT Guarantã do Norte Em Operação 
CGH Brigadeiro 
Veloso III 

Braço Norte 0,64 PA Novo Progresso Em Operação 

Nhandu Nhandu 13,00 MT Novo Mundo 
Projeto Aprovado com Outorga de 
Autorização 

Rochedo 
Ribeirão do 
Rochedo 

9,00 MT Novo Mundo 
Projeto Aprovado com Outorga de 
Autorização 

Cabeça de Boi dos Apiacás 21,28 MT 
Nova Monte Verde e 
Alta Floresta 

Projeto Básico Aprovado, 
Encaminhado para Outorga de 
Autorização 

Salto Apiacás dos Apiacás 30,00 MT 
Alta Floresta e Nova 
Monte Verde 

Projeto Básico em Fase de Análise 
pela ANEEL para Aprovação 

Da Fazenda dos Apiacás 19,50 MT 
Alta Floresta e Nova 
Monte Verde 

Projeto Básico Aprovado, 
Encaminhado para Outorga de 
Autorização 

Salto Paraíso dos Apiacás 8,00 MT Nova Monte Verde 
Estudo de Inventário Hidrelétrico 
Aprovado, Eixos disponíveis para 
registro na ANEEL 

TOTAL  191,604    
Fonte: ANEEL, Banco de Informações da Geração, Consulta realizada em 03/04/2008; ANEEL/SGH, Relatório de 
Acompanhamento de Estudos e Projetos de Usinas Hidrelétricas, Situação em 10/03/2008. 
 
No final de 2005, o Inventário Hidrelétrico da Bacia Hidrográfica do rio Teles Pires consolidou a 
proposição de 6 alternativas de divisão de quedas do rio com a implantação das Usinas Hidrelétricas 
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Magessi, Sinop, Colíder, Teles Pires, São Manoel e Foz do Apiacás. Cinco desses aproveitamentos 
hidrelétricos estão sendo analisados em Estudos de Viabilidade. 
 
Esse conjunto de UHEs aprovado pela ANEEL3 resultará num potencial de 3.697 MW que configuram 
um significativo aporte de energia para a expansão da oferta do setor elétrico brasileiro nos próximos 
anos. No Quadro 7-2, são relacionadas as características gerais de cada empreendimento, considerando 
a geração prevista, as áreas do reservatório e sua correspondência aos municípios abrangidos. A Figura 
7-1 ilustra esse conjunto de aproveitamentos previstos. 
 
Quadro 7-2 – Usinas Hidrelétricas em Estudo na Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires 

 
Mão-de-obra 
Empregada ² 

UHE Rio 
Potência 
Instalada 

(MW) 

Área do 
Reservatório 

(km2) 
UF 

Municípios 
Abrangidos 

Compensação 
Financeira 

Anual (R$) ¹ Direta Indireta 

Foz do Apiacás dos Apiacás 275 89,60 MT 
Apiacás, Nova Monte 
Verde, Paranaíta 

4.761.148,00 1.243 4.972 

São Manoel Teles Pires 746 70,79 
PA 
MT 

Jacareacanga e 
Paranaíta 

12.915.695,00 1.514 6.056 

Teles Pires Teles Pires 1.820 147,72 
PA 
MT 

Jacareacanga e 
Paranaíta 

31.510.140,00 1.996 7.984 

Colíder Teles Pires 342 123,30 MT 
Colíder, Itaúba e Nova 
Canaã do Norte  

5.921.136,00 343 1.372 

Sinop Teles Pires 461 329,60 MT 
Sinop, Cláudia, 
Ipiranga do Norte, 
Itaúba, e Sorriso 

7.981.415,00 7.500 30.000 

Magessi Teles Pires 53 59,70 MT 
Nova Ubiratã, 
Paranatinga, Santa Rita 
do Trivelato e Sorriso 

917.603,00 3.150 12.600 

Total - 3.697 748,80 - - 14.820.154,00 15.746 62.984 

Fonte: Inventário Hidrelétrico da Bacia do Rio Teles Pires (ELETROBRÁS, 2005). 
Nota: ¹ A Compensação Financeira Anual foi calculada com base na previsão do faturamento anual de cada UHE, considerando-se 
a geração média anual de 60% da potência instalada e o preço oferecido no último leilão havido (UHE Santo Antônio/2007), no 
valor de R$ 79,80/MW. 
          ² A mão-de-obra foi estimada com base na potência instalada do empreendimento. 

                                                 
3 Inventário Hidrelétrico da Bacia do Rio Teles Pires (ELETRONORTE,2005). 
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7.2 Identificação e Avaliação de Impactos 
 
A implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos na bacia do rio Teles Pires modificará a 
paisagem das áreas atingidas pelos reservatórios e tais alterações causarão efeitos nos ecossistemas 
terrestres e aquáticos e na socioeconomia da região. Identificar essas alterações e avaliá-las, segundo o 
Cenário Prospectivo 2017 é um dos principais objetivos dessa etapa. 
 
Para tanto, foram estabelecidos alguns procedimentos, destacados a seguir: 
 
 identificação de impactos potenciais relacionados à implantação de UHEs e de PCHs organizados 

pelas componentes síntese; 
 
 seleção dos impactos mais relevantes de acordo com sua natureza, duração, abrangência e efeitos 

gerados, como cumulatividade e sinergia, a partir dos conceitos indicados no Quadro 7-3. 
 
Quadro 7-3 – Qualificação dos Impactos 

 

Qualificação Característica Justificativa 

Positivo (P) Provoca efeitos benéficos ao ambiente e à sociedade 
Natureza 

Negativo (N) Cria efeitos prejudiciais ao ambiente e à sociedade 

Permanente (P) Durante toda a vida útil do empreendimento 
Duração 

Temporário (T) Cessa após um determinado tempo 

Local (L) Ocorre na área diretamente afetada 
Abrangência 

Disperso (D) 
Ocorre na região onde será implantado o empreendimento ou 
distante dela 

Sinérgico (S) 
Ultrapassam os limites de um empreendimento, intensificando os 
impactos de outras UHEs4 

Efeitos 
Cumulativo (C) 

Somatória de impactos localizados de diferentes 
empreendimentos5 

 
 classificação dos impactos de acordo com sua intensidade, numa escala de 0 a 1, conforme 

apresenta o Quadro 7-4 
 

                                                 
4 Entende-se por sinérgicos os efeitos dos impactos que ultrapassam os limites físicos/geográficos de um determinado 
empreendimento, intensificando os impactos resultantes de outros empreendimentos. Como exemplo, pode-se citar a 
interferência sobre o processo migratório de peixes, que se agrava conforme a passagem do barramento, do mais a jusante ao 
mais a montante.  
 
5 A cumulatividade é o efeito de impactos de incidência localizada que, acrescidos dos impactos de mesma natureza gerados por 
outros empreendimentos, concorrem para um agravamento do quadro geral do compartimento. Efeitos cumulativos não 
pressupõem interferência de um empreendimento por outro, mas a intensificação de um impacto no conjunto do compartimento. 
Ela é resultado da soma absoluta de impactos de mesma natureza gerados por diferentes empreendimentos no âmbito de um 
compartimento.  
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Quadro 7-4 - Classificação dos Impactos 
 

INTERVALO CLASSE ÍNDICE 

0 a 0,20 Baixo 0,10 

0,21 a 0,40 Moderadamente Baixo 0,25 

0,41 a 0,60 Médio 0,50 

0,61 a 0,80 Moderadamente Alto 0,75 

0,81 a 1,00 Alto 1,00 

 
As análises prospectivas considerando a implantação dos empreendimentos hidrelétricos partiram da 
hipótese de que todos esses projetos estarão concluídos e operando em 2017, segundo previsto no 
planejamento governamental. 
 
Os empreendimentos hidrelétricos previstos foram distribuídos em cada um dos compartimentos da bacia, 
conforme apresenta o Quadro 7-5. Não há previsão de implantação de empreendimentos no 
compartimento C1. As PCHs previstas foram agrupadas no Compartimento C4. 

 
Quadro 7-5- Distribuição dos Projetos Hidrelétricos nos Compartimentos da Bacia do Rio Teles 
Pires 

 

COMPARTIMENTO PROJETOS HIDRELÉTRICOS PREVISTOS 

C1 (nenhum projeto) 

C2 Magessi, Sinop e Colíder 

C3 Teles Pires e São Manoel 

C4 
Foz do Apiacás e PCHs Cabeça de Boi, Salto Apiacás, 
Da Fazenda e Salto Paraíso 

 
Observadas essas premissas metodológicas, foram avaliados os impactos mais relevantes, agrupados por 
componentes-síntese, conforme o Quadro 7-6. 
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Quadro 7-6 – Impactos Potenciais Avaliados 
  

Impactos Potenciais Avaliados 
Componente-
Síntese Impactos Negativos Impactos Positivos 

Alteração do Regime Fluvial - 

Potencial de Eutrofização dos Reservatórios - 
Recursos Hídricos 
e Ecossistemas 
Aquáticos 

Perda de Habitats Específicos da Ictiofauna - 

Contaminação por Mercúrio - 

Perda de Áreas de Potencial Mineral - 

Redução da Cobertura Vegetal e 
Fragmentação de Ambientes 

- 

Meio Físico e 
Ecossistemas 
Terrestres 

Interferência da Perda da Vegetação Para a 
Fauna Silvestre Associada 

- 

Perda de Áreas Produtivas 
Criação de Postos de Trabalho 

Alteração da Estrutura Fundiária Socioeconomia 

Pressão Sobre a Atenção à Saúde 
Crescimento da Arrecadação Municipal 

 
7.3 Resultados Obtidos 
 
Os Quadros 7-7, 7-8, 7-9 e 7-10 apresentam, por componente-síntese, os resultados obtidos na avaliação 
dos impactos. 
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Quadro 7-8 – Impactos Negativos Potenciais - Meio Físico e Ecossistemas Terrestres 
 

AVALIAÇÃO  
(ESCALA DE 0 A 1) 

IMPACTOS MEIO 
FÍSICO E 
ECOSSISTEMAS 
TERRESTRES 

INDICADORES DO 
IMPACTO 

NATUREZA DURAÇÃO ABRANGÊNCIA SINÉRGICO CUMULATIVO 

C1 C2 C3 C4 

Área alagada Perda de Áreas 
com Potencial 
Mineral 

Número de processos 
minerários 

N P R   - 0,10 0,27 0,11 

Predominância do 
Bioma Cerrado 

Redução da 
Cobertura Vegetal 
e Fragmentação 
de Ambientes 

Predominância do 
Bioma Amazônico 

N P R   - 0,10 0,10 0,10 

Enchimento do 
reservatório 
Barragens dos 
reservatórios 
Estradas e circulação 
de veículos para as 
obras 

Interferência da 
Perda da 
Vegetação para a 
Fauna Silvestre 
Associada (*) Trabalhadores e mão-

de-obra em geral 
ocupada nas obras 
sem informação 
adequada 

N P R   - - - - 

Soma Parcial       - 0,20 0,37 0,21 

Média do Componente-Síntese - 0,10 0,19 0,11 

 
(*) Este impacto será apenas qualificado e não quantificado, não devendo compor a média dos impactos relacionados nessa componente-síntese. 
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Quadro 7-9 – Impactos Negativos Potenciais – Socioeconomia  
 

AVALIAÇÃO  
(ESCALA DE 0 A 1) 

IMPACTO - 
SOCIOECONOMIA 

INDICADORES DO 
IMPACTO 

NATUREZA DURAÇÃO ABRANGÊNCIA SINÉRGICO CUMULATIVO 

C1 C2 C3 C4 

Perda de Áreas 
Produtivas 

Taxa de antropização N P L   - 0,04 0,12 0,02 

Alteração da 
Estrutura 
Fundiária 

Número de 
Estabelecimentos 
Afetados 

N P R   - 0,09 0,36 0,05 

Número de 
Internações 
Hospitalares 
SUS/habitante 

Pressão Sobre a 
Atenção à Saúde 

Número de 
médicos/habitante 

N P L   - 0,07 0,07 0,68 

Soma Parcial       - 0,20 0,55 0,75 

Média do Componente-Síntese - 0,07 0,18 0,25 
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Quadro 7-10 – Impactos Positivos Potenciais - Socioeconomia 
 

AVALIAÇÃO 
(ESCALA DE 0 A 1) IMPACTOS 

SOCIOECONOMIA 
INDICADORES DO 
IMPACTO 

NATUREZA DURAÇÃO ABRANGÊNCIA SINÉRGICO CUMULATIVO 

C1 C2 C3 C4 

Criação de Postos 
de Trabalho 

Contratações mão-
de-obra 

P T R   - 0,16 1,0 0,25 

Crescimento da 
Arrecadação 
Municipal 

Recolhimento do 
ISSQN, ICMS e 
Compensação 
Financeira 
 

P P L   - 0,06 1,0 0,29 

Soma Parcial       - 0,22 2 0,54 

Média do Componente-Síntese - 0,11 1 0,27 
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8 CENÁRIO DIRIGIDO – FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES 2017 COM A 
IMPLANTAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS NA BACIA NO RI OTELES PIRES 
 
8.1 Premissas Adotadas 
 
Nesta etapa já são conhecidos os resultados das Fragilidades e Potencialidades da bacia do rio Teles Pires 
antes da implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos, em cada um dos compartimentos (C1, 
C2, C3 e C4), assim como os resultados da avaliação dos impactos mais significativos a incidirem nesses 
compartimentos, sejam eles de natureza negativa ou positiva.  
 
Visando a análise final das fragilidades e potencialidades desses compartimentos da bacia do rio Teles 
Pires em 2017, a partir da implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos, UHEs e PCHs, 
parte-se de algumas hipóteses, a saber: 
 

a) A implantação dos empreendimentos hidrelétricos irá alterar as fragilidades dos compartimentos 
da bacia do rio Teles Pires em 2017. Quanto maiores forem a fragilidade do compartimento ou o 
impacto previsto, pior será o quadro socioambiental resultante dessa alteração.  

 
b) A implantação dos empreendimentos hidrelétricos não irá gerar qualquer alteração às fragilidades 

anteriores a essa intervenção; 
 

c) A implantação dos empreendimentos hidrelétricos irá alterar as potencialidades dos 
compartimentos da bacia do rio Teles Pires, promovendo a melhora do quadro socioambiental;  

 
d) A implantação dos empreendimentos hidrelétricos não irá gerar qualquer alteração sobre as 

potencialidades dos compartimentos da bacia do rio Teles Pires; 
 
 
Observe-se que, no Compartimento C1, onde não está prevista a implantação de empreendimentos 
hidrelétricos, a qualidade da fragilidade ou potencialidade do Cenário Sustentável deve ser mantida, pois 
não haverá impactos a registrar nessa área. 

 
A partir dessas hipóteses, foram construídos os procedimentos específicos apresentados a seguir. 
 
8.2 Procedimentos 
 
8.2.1 Fragilidades no Cenário Dirigido 2017  
 
Os indicadores de fragilidade em 2017 com a implantação dos empreendimentos foram mensurados 
considerando-se os efeitos que os impactos negativos, associados à implantação dos empreendimentos, 
deverão provocar no quadro de fragilidades da bacia. Tais efeitos foram obtidos considerando-se a 
interação entre os indicadores de impactos e os indicadores de fragilidade em 2017 sem a implantação dos 
empreendimentos. 
 
Observe-se a sequência: 
 
FD_2017_S Fragilidade em 2017 sem a implantação dos empreendimentos 
Imp_N Impactos Negativos  
FD_2017_C Fragilidade em 2017 com a implantação dos empreendimentos  
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Assim, considerou-se:  
 
 
 
Onde, 
 
 
 
 
Nos casos excepcionais, em que (FD_2017_C) > 1, assumiu-se que (FD_2017_C) = 1. 

 
A qualificação final dos resultados acompanha a classificação adotada anteriormente, conforme 
apresentada no Quadro 5-5. 
 
 
8.2.2 Potencialidades no Cenário Dirigido 2017  

 
Os indicadores de potencialidades em 2017 com a implantação dos empreendimentos foram mensurados 
levando-se em consideração os efeitos que os impactos positivos, associados à implantação dos 
empreendimentos, irão provocar no quadro de potencialidades da bacia. Tais efeitos foram obtidos 
considerando-se a interação entre os indicadores de impactos positivos e os indicadores de 
potencialidades em 2017 sem a implantação dos empreendimentos. 
 
Observe-se a sequência: 
 
(PD_2017_S) Potencialidade em 2017 sem a implantação dos empreendimentos 
(Imp_P) Impactos Positivos  
(PD_2017_C) Potencialidade em 2017 com a implantação dos empreendimentos  
 
Dessa forma, considerou-se: 
 
 
 
 
Onde, 
 
 
 
 
 
A qualificação final dos resultados acompanha a classificação adotada anteriormente, conforme 
apresentada no Quadro 5-3 – Mapeamento das Fragilidades. 

 

FD_2017_C = FD_2017_S + ∆ 

∆ = FD_2017_S x ( FD_2017_S x Imp_N) 

PD_2017_C = PD_2017_S + ∆ 

∆ = PD_2017_S x ( PD_2017_S x Imp_P)
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8.3 Desenvolvimento 
 
8.3.1 Fragilidades no Cenário Dirigido 2017  
 
A construção do resultado de Fragilidades em 2017 Com Empreendimentos, obedeceu a seguinte 
seqüência: 

 Trazer os resultados obtidos na análise de Fragilidades Sem Empreendimentos e na análise de 
Impactos 

 
Os Quadros 8.3-1 e 8.3-2 transcrevem, respectivamente, os resultados obtidos na avaliação das 
Fragilidades da bacia do rio Teles Pires no Cenário Sustentável; e os resultados dos Impactos 
Potenciais decorrentes da implantação dos empreendimentos. Conforme já observado, no 
Compartimento C1 não é feita avaliação de impacto porque neste compartimento não está 
prevista a implantação de empreendimentos hidrelétricos. 

 
Quadro 8.3-1 Resultados das Fragilidades no Cenário Sustentável 2017 

 
COMPARTIMENTOS  

COMPONENTES-SÍNTESE 
C1 C2 C3 C4 

Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos 0,22 0,55 0,58 0,23 

Meio Físico e Ecossistemas Terrestres 0,55 0,32 0,70 0,52 

Socioeconomia 0,32 0,28 0,34 0,53 
 

Quadro 8.3-2 Resultados dos Impactos Negativos com a Implantação dos Empreendimentos 
Hidrelétricos  

 
COMPARTIMENTOS  

COMPONENTES-SÍNTESE 
C1 C2 C3 C4 

Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos - 0,30 0,52 0,15 

Meio Físico e Ecossistemas Terrestres - 0,10 0,19 0,11 

Socioeconomia  - 0,07 0,18 0,25 
 

 Promover a Interação entre os Impactos Negativos e as Fragilidades 
 

O resultado obtido na interação dos Quadros 8.3-1 e 8.3-2 compreende um fator que reflete o 
quanto poderá ser alterado nos compartimentos com a implantação dos empreendimentos 
previstos em cada um deles.  
 
Esse quanto de alteração, representado numericamente por este fator será introduzido na equação 
seguinte. O Quadro 8.3-3 apresenta o resultado dessa interação. 

 
Quadro 8.3-3 Determinação do fator de alteração (∆) 

 
COMPARTIMENTOS 

COMPONENTES-SÍNTESE 
C1 C2 C3 C4 

Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos - 0,18 0,30 0,03 

Meio Físico e Ecossistemas Terrestres - 0,03 0,13 0,05 

Socioeconomia - 0,02 0,06 0,14 
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 Promover o fator de alteração (∆) na equação  
 

 
 

O Quadro 8.3-4 apresenta os resultados obtidos. 
 

Quadro 8.3-4 Resultados das Fragilidades no Cenário Dirigido 2017  
 

COMPARTIMENTOS 
COMPONENTES-SÍNTESE 

C1 C2 C3 C4 

Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos 0,22 0,64 0,75 0,24 

Meio Físico e Ecossistemas Terrestres 0,55 0,33 0,79 0,55 

Socioeconomia 0,32 0,29 0,36 0,60 
 
 
Observando-se os dados acima, pode-se constatar que o quadro de fragilidade da bacia com a implantação 
dos empreendimentos é resultado da evolução do quadro de fragilidade decorrente dos impactos gerados 
por sua implantação e operação.  
 
No compartimento C1, por exemplo, onde não se espera a ocorrência de impactos, dada a não previsão de 
implantação de empreendimentos hidrelétricos, o quadro de fragilidades se mantém inalterado.  
 
Nos demais compartimentos, C2, C3 e C4 vão ocorrer alterações no quadro anterior de fragilidades, em 
condições previsíveis dada a implantação dos empreendimentos. 
 
Os resultados mais significativos manifestaram-se nos Compartimentos C2 e C3, em decorrência da 
componente-síntese Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos. 
 
Os Quadros 8.3-5 a 8.3-7 apresentam essa comparação em cada compartimento, observando alguns 
aspectos específicos. 

∆ = FD_2017_S x ( FD_2017_S x Imp_N) 
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Quadro 8.3-5 – Fragilidades Cenários Sustentável e Dirigido - Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos 
 

Compartimento 
Fragilidades  

C1 C2 C3 C4 
Observações 

0,22 0,55 0,58 0,23 

Cenário Sustentável 
(sem empreendimentos) 

Moderada-
mente Baixa 

Média Média 
Moderada-

mente Baixa

No caso dos Compartimentos C2 e C3, a qualidade da Fragilidade encontra-se em nível Médio, 
tendo se mantida em níveis semelhantes ao quadro observado no Cenário Atual (2007). 
Destacam-se os indicadores “Vulnerabilidade dos Aqüíferos” que foram sensibilizados pelo 
avanço das alterações antrópicas nos Compartimentos C2 e C3; e “Concentração de Fósforo”, 
novamente incidindo nos Compartimentos C2 e C3, como resultado da projeção da ocupação 
agropecuária em avanço na região, em que pese a condição de vazão média anual calculada. O 
Compartimento C4 apresentou uma condição de Baixa Fragilidade, decorrente do predomínio da 
cobertura vegetal natural e existência de UCs e TIs. Quanto ao indicador “Contaminação por 
Mercúrio”, dado o declínio da atividade garimpeira na região, esse indicador mostrou-se estável 
no período 2007-2017, não contribuindo para afetar os valores finais de fragilidade para os 
compartimentos da bacia. O Compartimento C1 apresentou uma piora na qualidade da 
Fragilidade no Cenário Sustentável, sobretudo pela ocorrência da “Concentração de Fósforo” 
resultante das atividades agropecuárias, mas ainda ficando em níveis Baixos. 

0,22 0,64 0,75 0,24 

Cenário Dirigido 
(com empreendimentos) 

Moderada-
mente Baixa 

Moderada-
mente Alta 

Moderada-
mente Alta 

Moderada-
mente Baixa

Com a implantação dos empreendimentos hidrelétricos essa condição de Fragilidade piora, 
passando para Moderadamente Alta Fragilidade nos Compartimentos C2 e C3, em que pese a 
qualificação Moderadamente Baixa à Média do conjunto dos impactos potenciais analisados. 
Destacam-se, no entanto, a contribuição dos impactos “Perda de habitats específicos da 
ictiofauna” nos Compartimentos C2 e C3, considerando a alteração de trechos de corredeiras, 
pela implantação dos empreendimentos previstos, e o “Risco de Contaminação por Mercúrio”, 
no compartimento C3, como resultado da antiga atividade de garimpo (atualmente mais residual, 
mas com possibilidade de exploração futura em níveis empresariais). A implantação de 
empreendimentos hidrelétricos pode ocasionar a metilação do mercúrio, sua forma orgânica, 
assimilada rapidamente pela biota aquática podendo se acumular principalmente nos peixes do 
topo da cadeia alimentar. 
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Quadro 8.3-6 – Fragilidades Cenários Sustentável e Dirigido - Meio Físico e Ecossistemas Terrestres 
 

Compartimento 
Fragilidades  

C1 C2 C3 C4 
Observações 

0,55 0,32 0,70 0,52 

Cenário Sustentável 
(sem empreendimentos) 

Média 
Moderada-

mente 
Baixa 

Moderada-
mente Alta

Média 

Na condição anterior à implantação dos empreendimentos hidrelétricos, o resultado a se destacar situa-se no 
Compartimento C3, que apresentou uma qualificação Moderadamente Alta de Fragilidade, impulsionado pelo 
valor qualificado para os indicadores “Vulnerabilidade à Erosão” e “Cobertura Vegetal”. O indicador 
“Vulnerabilidade à Erosão” refletiu a ocupação futura prevista para o Compartimento C3, considerando o 
incremento das áreas antropizadas no período 2007-2017 e as condições atuais das áreas degradadas e 
impactadas por mineração, sobretudo garimpo, que apresentaram áreas com erosão acelerada. O indicador 
“Cobertura Vegetal” foi analisado sob a perspectiva do avanço da ocupação agropecuária na região, em 
moldes de desenvolvimento sustentável. Adotam-se as possibilidades reais de desenvolvimento acelerado 
dessas atividades, em processo contínuo de deslocamento do Compartimento C2, ainda que dentro dos níveis 
aceitáveis de ocupação em ambiente florestal, mantendo-se as porcentagens de 80% de áreas de Reserva 
Legal (ARL) previstas em legislação em ambientes com predomínio de Floresta Amazônica e de contato 
floresta/savana; e 35% em áreas com predomínio do Cerrado. Nos quatro compartimentos destaca-se a 
ausência de Unidades de Conservação significativas, comprometendo os espaços mais vulneráveis a serem 
preservados. Os Compartimentos C1 e C4 alcançaram níveis Médio de Fragilidade, o primeiro refletindo 
qualidade pior do indicador “Vulnerabilidade à Erosão” em decorrência do uso antrópico considerável nesse 
compartimento com cerca de 30% de suas áreas com alto risco à erosão. No caso do Compartimento C4, 
ainda que a qualidade de fragilidade seja mantida em patamares médios, destaca-se a baixa proporção de 
áreas protegidas, sobretudo de UCs, frente à existência de remanescentes significativos. O destaque 
interessante fica em C2, com a qualidade Moderadamente Baixa de Fragilidade, valor esse gerado pela 
ausência de UCs significativas, frente à ocupação extensa dos solos com as atividades agropecuárias e ao 
baixo risco de erosão dos solos que predominam nesse compartimento, em que pese sua utilização intensiva e 
a presença dos pivôs centrais de irrigação. 

0,55 0,33 0,79 0,55 

Cenário Dirigido 
(com empreendimentos)

Média 
Moderada-

mente 
Baixa 

Moderada-
mente Alta

Média 

Destaca-se o Compartimento C3, com resultado de Moderadamente Alta Fragilidade a partir da implantação 
dos empreendimentos hidrelétricos, numa realidade com níveis elevados de fragilidade, desta vez submetida à 
potencial “Redução da cobertura vegetal e fragmentação de ambientes” e possível “Perda de áreas de 
potencial mineral”, considerando o número significativo de processos minerários em andamento, sobretudo 
para ouro. Os compartimentos C2, com Moderadamente Baixa Fragilidade e C4 com Média Fragilidade, 
respondem com melhores condições à implantação dos empreendimentos, ainda que C4 inspire determinadas 
medidas específicas, sobretudo com relação ao impacto da “Redução da cobertura vegetal e fragmentação de 
ambientes”. 
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Quadro 8.3-7 – Fragilidades Cenários Sustentável e Dirigido – Socioeconomia 
 

Compartimento 
Fragilidades  

C1 C2 C3 C4 
Observações 

0,32 0,28 0,34 0,53 

Cenário Sustentável  
(sem empreendimentos) 

Moderada-
mente 
Baixa 

Moderada-
mente 
Baixa 

Moderada-
mente 
Baixa 

Média 

Os três compartimentos, C1, C2 e C3 foram qualificados em nível de fragilidade Moderadamente Baixa no 
Cenário Sustentável 2017, destacando-se, dentre o conjunto dos indicadores analisados a sensibilidade da 
região à “Produção agropecuária”, da forma como vem se manifestando e suas tendências futuras; a 
“Dinâmica Demográfica”, e a “Disponibilidade de infraestrutura”, que refletem a forma e nível de ocupação 
do território. Mas são aspectos bem absorvidos no cômputo final dos indicadores, não devendo representar 
obstáculos à implantação futura dos empreendimentos previstos. O Compartimento C4 que resultou em nível 
Médio de Fragilidade, este impulsionado pela presença de “Terras Indígenas” e pouca oferta de infraestrutura, 
poderá merecer ações mais específicas no trato com esses aspectos. 

0,32 0,29 0,36 0,60 

Cenário Dirigido 
(com empreendimentos) 

Moderada-
mente 
Baixa 

Moderada-
mente 
Baixa 

Moderada-
mente 
Baixa 

Média 

Na condição de implantação dos empreendimentos, o quadro socioambiental não se modifica significamente, 
dentro daquela hipótese de cenário com menor fragilidade e impactos de média intensidade não resultarem 
em fragilidades elevadas. Os Compartimentos C2 e C3 foram classificados com Moderadamente Baixa 
Fragilidade, valores impulsionados pelo impacto “Pressão sobre a Atenção à Saúde”, considerando a 
ocupação antrópica em ambientes de floresta ou a chegada de trabalhadores provenientes de outras regiões do 
país. O Compartimento C4 permanece na classificação de Média fragilidade, porém com uma alteração de 
pequena monta. 
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8.3.2 Potencialidades no Cenário Dirigido 2017  
 
Os procedimentos utilizados para compor as Potencialidades 2017 Com Empreendimentos são 
semelhantes àqueles referidos para as Fragilidades 2017 Com Empreendimentos, inclusive 
quanto à classificação dos resultados, conforme Quadro 5-5. 
 
Os Quadros 8.3.2-1 a 8.3.2-4 apresentam os procedimentos e resultados obtidos para a 
componente-síntese Socioeconomia, a única a qualificar a Potencialidade nos compartimentos 
da bacia do rio Teles Pires. 
 
Quadro 8.3.2-1 Resultados das Potencialidades no Cenário Sustentável 2017 - 
Socioeconomia 
 

COMPARTIMENTOS 
COMPONENTE-SÍNTESE 

C1 C2 C3 C4 
Socioeconomia 0,63 0,56 0,63 0,65 
 
 
Quadro 8.3.2-2 Resultados dos Impactos Positivos com a Implantação dos 
Empreendimentos Hidrelétricos - Socioeconomia 
 

COMPARTIMENTOS 
COMPONENTE-SÍNTESE 

C1 C2 C3 C4 
Socioeconomia - 0,11 1,00 0,27 
 
 
Quadro 8.3.2-3 Determinação do Fator de Alteração 
 

COMPARTIMENTOS 
COMPONENTE-SÍNTESE 

C1 C2 C3 C4 
Socioeconomia - 0,06 0,63 0,18 
 
 
Quadro 8.3.2-4 Resultados das Potencialidades no Cenário Dirigido 2017  

 

COMPARTIMENTOS 
CLASSIFICAÇÃO 

C1 C2 C3 C4 
Índice 0,63 0,59 1,00 0,76 

Classe 
Moderadamente 

Alta 
Média Alta 

Moderadamente 
Alta 

 
 
Observando-se os dados acima, pode-se constatar que o quadro de potencialidade da bacia com 
a implantação dos empreendimentos é resultado da evolução do quadro de potencialidade 
decorrente dos impactos gerados por sua implantação e operação.  
 
No compartimento C1, por exemplo, onde não se espera a ocorrência de impactos, dada a não 
previsão de implantação de empreendimentos hidrelétricos, o quadro de potencialidades se 
mantém inalterado, qualificado como Moderadamente Alta Potencialidade. 
 
O Compartimento C2 apresentou uma pequena melhora em relação à condição de 
potencialidade observada no Cenário Sustentável, provavelmente decorrente dos níveis de 
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qualidade já alcançados pelo compartimento, sobretudo pela presença dos pólos regionais de 
Sinop e Sorriso, referências importantes no desenvolvimento do agronegócio no estado do Mato 
Grosso. A qualificação final de potencialidade com a implantação dos empreendimentos 
hidrelétricos foi Média. 
 
O Compartimento C3 revelou uma significativa melhora com a implantação dos 
empreendimentos hidrelétricos, valores impulsionados pela potencial “Criação de postos de 
trabalho” e o “Crescimento da Arrecadação Municipal”. 
 
O Compartimento C4 apresentou resultado final de Moderadamente Alta Potencialidade, em 
grande parte impulsionada pela melhoria das condições de vida de sua população, com o 
incremento da própria melhoria do IDH-M, além dos impactos positivos já ocorrentes nos 
demais compartimentos. 
 
 
8.3.3 Algumas Considerações 
 
De uma forma geral, observa-se que no conjunto dos compartimentos da bacia do rio Teles 
Pires há uma manifestação diferenciada de Fragilidades e Potencialidades frente à implantação 
dos empreendimentos hidrelétricos previstos para 2017, demandando a indicação de diretrizes 
específicas a cada um desses compartimentos. 
 
Ressalta-se que as condições de maior fragilidade foram percebidas nos Compartimentos C2 e 
C3 para as componentes-síntese Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos e no 
Compartimento C3 para Meio Físico e Ecossistemas Terrestres. 
 
O Compartimento C4 apresentou condições de Moderadamente Baixa à Média Fragilidade nas 
componentes-síntese Recursos Hídricos e Ecossistemas Aquáticos e Meio Físico e Ecossistemas 
Terrestres, respectivamente. 
 
Quanto à componente-síntese Socioeconomia, não revelou maiores níveis de fragilidade com a 
implantação dos empreendimentos hidrelétricos previstos. 
 
As Figuras 8-1, 8-2, 8-3 e 8-4 apresentam os resultados obtidos para fragilidades e 
potencialidades no Cenário Dirigido 2017.  
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9 PRINCIPAIS CONFLITOS 
 
O objetivo desse capítulo é identificar as dinâmicas sociais, políticas e econômicas na utilização 
dos recursos naturais da bacia do rio Teles Pires procurando perceber os conflitos resultantes 
dessa interação e os atores sociais envolvidos. Foi considerada nessa análise a implantação dos 
empreendimentos hidrelétricos de forma a reconhecer os problemas que poderiam ser agravados 
ou gerados a partir destes. Nesse contexto, foi necessário dar ênfase à apresentação das políticas 
públicas, planos e programas incidentes na bacia que possam interferir ou ser influenciadas pela 
implantação de hidrelétricas e potenciais conflitos resultantes dessa interação.  
 
O termo ‘conflito’, neste estudo, foi entendido como situação de tensão real ou potencial, 
resultante de concorrência entre direitos, interesses, usos, atribuições, jurisdições de duas ou 
mais partes, suscitadas por empreendimentos hidrelétricos, entre outros usuários de recursos 
hídricos, além daqueles inerentes à dinâmica regional. Incluem-se também conflitos potenciais 
entre programas e planos existentes para a região, não necessariamente entre usuários de 
recursos hídricos. 
 
Para efeito da Avaliação Ambiental Distribuída, essa análise é realizada de acordo com os 
compartimentos em que se subdividiu a bacia do rio Teles Pires e serão identificados os 
potenciais conflitos considerando os cenários propostos, conforme a Figura 9-1. 
 

HISTÓRICO DE 
OCUPAÇÃO

PRINCIPAIS ATORES 
SOCIAIS

PLANOS E PROGRAMAS 
PREVISTOS

CONFLITOS EXISTENTES
IMPLANTAÇÃO DE 

EMPREENDIMENTOS 
HIDRELÉTRICOS

POTENCIAIS CONFLITOS 
NO CENÁRIO 2017

 
 

Figura 9-1 – Principais Etapas da Análise de Conflitos 
 
 
9.1 Conflitos Identificados no Cenário Atual 
 
Neste item apresentam-se, por compartimento, os principais conflitos da bacia do rio Teles 
Pires. São listadas as motivações centrais dos conflitos atualmente presentes e enumerados os 
agentes sociais neles envolvidos.  
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Quadro 9-1 – Conflitos Identificados no C2 
 

CAUSA DO CONFLITO LOCAL ATORES ENVOLVIDOS 

Assoreamento dos corpos 
d’água decorrente do 
desmatamento 

Região de Sinop 
• Madeireiras 
• Estado 

Uso da água na irrigação da 
soja  

Região de Sinop 

• Produtores familiares assentados e 
trabalhadores rurais sem terra 
• Grandes fazendeiros 
• Estado 

 
Quadro 9-2 – Conflitos Identificados no C3 

 

CAUSA DO CONFLITO LOCAL AGENTES ENVOLVIDOS 

Ocupação de Áreas Legalmente 
Protegidas 

Parque Estadual do 
Cristalino 

• Grileiros, agricultores e madeireiros 
• Estado 

Assentamento São 
Pedro, Paranaíta 

• Posseiros 
• Assentados 
• INCRA 

Município de Carlinda 
• Agricultores 
• Moradores urbanos 

Questões Fundiárias 

Região do Portal da 
Amazônia 

• Posseiros e pequenos agricultores 
• Grileiros e Estado 

Aplicação Aérea de 
Agroquímicos 

Municípios de Nova 
Guarita, Novo Mundo, 
Terra Nova do Norte, 
Matupá e Nova Canaã 
do Norte. 

• Grandes fazendeiros 
• Pequenos produtores 

Expansão do Agronegócio, 
supressão das matas ciliares, 
queimadas 

Região do Portal da 
Amazônia 

• Estado 
• Fazendeiros 

Interferência ao patrimônio 
arqueológico  

Sítio arqueológico Pedra 
Preta, no município de 
Paranaíta 

• Proprietário 
• Estado 

Conflito de uso decorrente da 
extração de ouro 

Rios Peixoto de 
Azevedo e Braço Norte 

• Garimpeiros 
• Pescadores 

Ocupação e extração de 
madeira  

Reserva coletiva do 
Assentamento Bom 
Jaguar, no município de 
Marcelândia 

• Assentados 
• Grileiros 
• Estado  
• Madeireiros 
• Órgãos ambientais 
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Quadro 9-3 – Conflitos Identificados no C4 
 

CAUSA DO CONFLITO LOCAL ATORES ENVOLVIDOS 

Pressão sobre terras indígenas TIs Kayabi e Munduruku 

• Fazendeiros 
• Garimpeiros 
• Madeireiros 
• FUNAI/Índios 
• ONGs 

Questões fundiárias Município de Apiacás 

• Posseiros 
• Assentados 
• Grileiros 
• Fazendeiros 
• Empreendedor (UHE Foz do Apiacás) 

 
 
9.2 Prováveis Conflitos no Cenário Dirigido 2017  
 
Os potenciais conflitos decorrentes das fases de Planejamento, Implantação e Operação dos 
aproveitamentos hidrelétricos previstos terão origem nos impactos ocasionados pelos mesmos, 
que podem potencializar conflitos já existentes ou dar origem a novas situações conflituosas. 
 
Na fase de planejamento, quando já existe a notícia de implantação dos empreendimentos, a 
população passível de ser atingida passará a viver uma situação de insegurança quanto ao 
processo de desapropriação/reassentamento, o que poderá gerar situações de conflitos em 
relação aos reassentamentos entre os grupos populacionais e respectivas entidades 
representativas (como o MAB) e o empreendedor.  
 
Durante a fase de implantação, outros conflitos podem desde já ser antevistos, em decorrência 
dos impactos prováveis. A construção de várias UHEs ao mesmo tempo traz uma grande 
transformação no local, pela presença de canteiros de obras, tráfego intenso de caminhões e a 
mobilização de um grande contingente de mão-de-obra. Pouco antes do enchimento do 
reservatório, a população residente na área a ser alagada deverá ser relocada; a inundação 
ocasionará perda de áreas agrícolas, de habitats de interesse relevante, de ambientes propícios à 
reprodução de peixes, entre outras perdas. Esses impactos, muitas vezes, geram conflitos entre 
diferentes grupos de interesse, conforme Quadro 9-4 a seguir. 
 
Na fase de operação dos empreendimentos hidrelétricos os conflitos serão menos transitórios 
que na fase de construção, tendendo a se estender por mais tempo. Destacam-se, no Quadro 9-4, 
os prováveis conflitos da fase de operação dos empreendimentos. 
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Quadro 9-4 – Conflitos na Fase de Implantação dos Empreendimentos 
 

IMPACTOS CAUSA DO CONFLITO ATORES ENVOLVIDOS 

Alteração no ambiente do 
rio 

Diminuição da riqueza ictiofaunística 
Redução do potencial pesqueiro 
Redução do potencial turístico 
(cachoeiras) 

• Ambientalistas 
• Instituições de Pesquisa 
• Pescadores  
• Proprietários de Pousadas 
• Empreendedor 

Inundação de jazimentos 
minerais 

Perda de recursos minerais 
• Mineradores 
• Empreendedor 

Inundação de terras 
agricultáveis 

Relocação do agricultor para terras menos 
férteis, sem acesso à água 

• Agricultor 
• MAB 
• Empreendedor 

Perda de cobertura vegetal  
Diminuição de cobertura vegetal com 
rebatimentos sobre a fauna 

• Ambientalistas 
• Instituições de Pesquisa 
• Empreendedor 

População rural afetada Reassentamento/relocação compulsória 
• MAB 
• Empreendedor 

Atração de migrantes Desarticulação das relações sociais 
• Prefeituras 
• População Urbana 
• Empreendedor 

Inundação de infra-estrutura 
viária 

Interrupção das ligações viárias 
• Prefeituras 
• Órgão Federais 
• Empreendedor 

Desarticulação das relações 
socioeconômicas e culturais 

Quebra dos laços de vizinhança 
• MAB 
• População rural e urbana 
• Empreendedor 

Aumento de demanda por 
serviços de saúde 

Sobrecarga nos serviços existentes/queda 
no padrão de atendimento 

• Prefeituras 
• Órgãos de Saúde 
• Empreendedor 

Aumento de demanda por 
saneamento ambiental 

Sobrecarga nos serviços existentes/queda 
no padrão de atendimento 

• Prefeituras 
• Órgãos de Saúde 
• Empreendedor 

Criação de postos de 
trabalho 

Incremento no contingente populacional 
/choque nas relações sociais 

• População local 
• Novos moradores 

 
 

Quadro 9-5 – Conflitos na Fase de Operação dos Empreendimentos  
 

IMPACTO CAUSA DO CONFLITO ATORES ENVOLVIDOS 

Alteração na qualidade da 
água 

Comprometimento de outros usos da água
• Concessionárias 
• Empreendedor 

Alteração na estrutura das 
comunidades de peixes com 
redução da ictiodiversidade 

Diminuição dos estoques populacionais 
de peixes 

• Ambientalistas 
• Instituições de Pesquisa 
• Pescadores  
• Empreendedor 
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9.3 Considerações Finais 
 
Da análise dos conflitos que ocorrem na bacia do rio Teles Pires depreende-se que o 
empreendedor enfrentará situações e atores diferenciados nos distintos compartimentos (C2, C3 
e C4), onde serão implantados os aproveitamentos hidrelétricos. 
 
No compartimento C2 prevalece o agronegócio e, em decorrência, ocorre um processo de 
esgotamento dos recursos naturais, principalmente pelo desmatamento, uso intensivo dos 
recursos hídricos para irrigação e de agroquímicos. Nesse cenário, os aproveitamentos 
hidrelétricos previstos poderão ser vistos com bons olhos na medida em que, além de não 
agravarem uma situação ambiental já muito deteriorada, poderão contribuir para a implantação 
da hidrovia Teles Pires-Tapajós, principal aspiração dos setores ligados ao agronegócio, ajudar a 
regularizar a questão fundiária, dar emprego e trabalho, gerar impostos, fornecer madeira.  
 
No compartimento C3 as UHEs São Manoel e Teles Pires irão interferir em uma região 
relativamente preservada, rica no que se refere à biodiversidade. A formação dos reservatórios 
provocará o afogamento de cachoeiras e atingirá o local onde ocorre o Fest Praia, principal 
evento turístico e gerador de renda do município de Paranaíta, o que permite prever conflitos 
com a população e seus representantes. Do ponto de vista operativo, a falta de titulação das 
terras e a informalidade da maioria das atividades permitem prever negociações mais complexas 
do que as deverão ocorrer no compartimento C2. 
 
Além dos conflitos prováveis com os proprietários de pousadas e com os índios, há que se 
considerar que a necessidade de desmatamento para implantação dos reservatórios, em uma 
região onde a perda da cobertura vegetal tem sido acelerada e amplamente criticada por ONGs e 
pelo próprio Poder Público, deverá acirrar conflitos de interesses também com estes atores. 
 
Portanto, com a implantação das hidrelétricas o processo em curso de desmatamento será 
agravado, dada a necessidade de retirada da cobertura vegetal que atualmente encontra-se nos 
locais onde serão implantados os futuros reservatórios. Mas, de outro lado, a presença dos 
empreendedores tende a levar as madeireiras a, progressivamente, enquadrarem-se na 
legislação. Por um período limitado de tempo, a venda ou transferência da madeira oriunda do 
desmatamento necessário à formação dos reservatórios poderá manter a atividade de forma 
legal. 
 
No Compartimento C4 está situado um dos seis empreendimentos previstos para a bacia – UHE 
Foz do Apiacás. A movimentação local, econômica e de contingentes populacionais, de 
máquinas e veículos, com a realização das obras do empreendimento previsto neste 
compartimento tende a aumentar a pressão sobre a TI Munduruku, agravando os conflitos pelo 
uso dos recursos naturais e da terra. 
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